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Re 5E MARÇO DE 1861. - 


-siúa not natalbaquito climas 


- No dia 42 do corrente publicou 0 «Com-| 

* mercio» uma correspondencia minha, «datada 
de Pariz de 4, em que 'se lism os'dous pe- 
riudos seguintes cerca da discussão do se- 


nad, 


+ 


dido com violenci 


por muitos 'ann. 
gitimista, como 


homem'ers, 


insulto” al 


d oro! 


Ea cbn 


No 
gova-se no correio 
uma cartá anenymi 
contendo as seguintes linhas: 


qualidade ás pessoas ei 


- seu numero 58 em 12/de março de 1861. 


o 


« Ponha esta carapuça na sba cabeça 


jpenétrando-se'da verdade d'aquella sen- 
Ega dd mto ao seja o “que an e 


imparcial.» . ERA 
E Esta carta anonyma foiva P: 


tenho necessidade de conhecer quem me ag 
geidogas dE collnvico sí 

Accusi 
espírito de partido e esta atcusação fal 


sima nasce! de uma confusão de ideias, que 


eu You vêr:se posso! separar e distinguir. 
odos somos” 


dever e a si proprio 


meio de:exemplos. - 
Os amigos do “snt. 


bens, as suas vit 


po deixeram-se cegar pelo 
tido e deshonratam-se. 


'Os' bispos e padres que recommen laram 
jar ao goveino do snr. D. Miguel, 
procurando comunicar 's0s povos a convic- 
ção de que este principe era o unico defen- 
sor possivel da'religião e da mnosrchia, fo- 
tam parciaes, mas obedeceram a um senti+ 
mento nobre. Os sacerdotes que juraram nas 


obed 


“DE PARIZ A MADRID 
1 Y pi j Be 


Av TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


(Continuado do n.º 76.) 
XI 
Madrid 31 “de março de 1861. 


Acabaram as festas da semana santa 


Não são: aqui tão esplendidas como em To- 


ledo ou“ em Sevilha. Eo quiz ira Toledo 
mas disseram-me que já lá se não encontra 


va alojamento; Adoentado 'como estou des- 


de que fui a Portugal, não me atrevi a su 
geitar-me no desconforto de dormir em um 


trapeira sobre uma: mezm, embrulhado no 


meu” le , como aconteceu a um ameri 
cano que está n'esta mesma hospedaria. 
» Em Madrid o concurso nas “igrejas 


mumerosissimo e as senhoras da nobreza 


vão alli pedir 'para os pobres. Para obte: 
+ maior somma de dinheiro, avisamas pessoa: 
do seu conhecimento do dia, hora e igre 


jn em que estarão pedindo e é de rigor 


àr levar a sua offrenda ou mandal-a. Esta 


esmolas forçadas quasi nunca baixem de 100 


reales. 


O movimento nas ruas é muito consi 
deravel. Madrid é uma cidade malerinlmen- 


tê pequena, porém a população éiabundan 
tece caí 
dias ordinsrios, nas ruas centraes de Madri 
ha tanta: gente como nos Boul 


modo. Ê 
* Quem “via-Madrid com cento e tantas m 


almas ainda n'este secnlo, pasma do desen- 


volvimento rapido da população, que hoje: 
de 298,337 almas, segundo o recenseament 


que,se fez agora e que ainda não foi po- 


blicado. N'este numero contam-se 288,67 
pessoas estabeleci 


o: poisdia 
«Mr. «de “Larochejsequelein tinha cha- 
mado parvenu ao imperador e tinha aggre- 
| o rei da ltelia. O prin- 


pertencêra so partido le- 
estava pedindo o nome de 
Larochejacquelein, e que abandonou os seus 
pelo prato de lentilhas dos 

30 mil francos que enda senador recebe. Este 
erdade,' o ultimo que devia 
dirigir cum lv a quem: lhe fez 
mercê, vindo elle das fileiras inimigas. O es-| - 
pirito de pártido é cego e-dá esta qualidade 
] emcujo auimo consegue intro- 


a 14 preparava-se no Porto e lan- 
m direcção a Pariz, 
com letra disfarçado | 


«O espirito de partido é cegoe dá esta 

gm E m cujo animo conse- 
gne! introduzir-se. Palavras suas na sus cor- 
respondencia do «Commercio do Porto» no 


e delá 
veio encontrat-me a Madrid. Poriisso, só ago- 
rarespondo, apesar da regra que manda des- 
presar escriptos d'este genero. Eu, não cos- 
tumando insultar os meus adversarios , não 


:de me deixar cegar pelo 


Fciaes nas nossos apre-|-v: 


ifferença é, pois, visivel) 
eveu- vou explical-a com maior clareza por 


+ D. Miguel, que sa- 
etificaram á causa d'este principe os seus 
às; e tudo quanto valiam, 
foram parcises: d'elle mas obraram nobre- 
mente. Os.que à golpes de machado assas- 
sinaram os presos de Estremoz e os que le- 
varam á forca às outras victimes d'esse tem- 
«espirito de par- 


anan augmenta notavelmente. Nos 
ards de Pa- 


riz és 6 e ás 8 horas da noite. Nestes dias 
solemnes, o movimento chega a ser incom- 


idade , 6,955 que 


devassas ,-que em: folhetos aconselharam o princípio da liberdade humana, -que é para 
ue escreveram —|o nosso sêr moral o que o movimento do 
corpo é para o sêr physico, e que nos fois 


cacete e a perseguição, e q 
forca e mais forca, e n'estes dias de maio, 
que dão para tudo, um em baixo e outro em 
cima — estavam cegos do espirito de parti- 
do e faltaram é caridade evangelica, e ao 
caracter e dignidade do sacerdocio. 

Os constitucionses que pelejaram cora- 
josamente nas batalhas da liberdade ao lado 
de D. Pedro eram. porcises de sua filha e 


gente era. Os que depois andaram pelas ptro- 
vincias assassinando os realistas ineimes, rou- 
bando-os e pedindo-lhes. indemnisações ini- 
quas obedeciam ao espirito de partido que 
lhes vendava os olhos, 


advogou a causa do poder temporal du Pon- 
tifice e que proferiu palavras de consolação 
e de apoio em favor-do veneravel chefe da 
igreja: catholics foi parcial, mas honrado e 
digno de louvor. Aquelle, porém, que, n'esse 
mesmo empenho, não soube defender a cau- 
sado Papa, sem morder ns mão .do seu bem- 
feitor e sem insultar «o chefe «do Estado á 
maneira «los bispos, deixou-se dominar pelo 
espirito de partido e praticou uma acção di- 
gna-de censura. 5 

Neste caso está Mr. de Larochejacqueléin 
e por isso fiz aquella observação. 

| Mr. de Larochejacquelein e Mr. de Pas- 
toret foram amigos -intimos,confidentes, 
agentes e conspiradores de Henrique V. Em 
uma bella manhã abandonaram o principe 
de quem sabiam os segredos mais, particu- 
lares-e entraram: no senado francez por-de- 
creto de Napoleão TIL. Depois d'estes factos, 
que: valor póde ter um: insulto contra 0 im- 
persdor na bôca; do homem que elle acolheu 
e a quem “deu 6 contos por anno? 


* Eu sei que entre us legilimistas de to- 
,dos os 'paizes ha - dispensas de fidelidade, e: 
licenças para servir os adver: s até á hora 


davredempção. Sei-o, porque o li nas obras 
“|de/ Chateaubriand, que é authoridade insus- 
peita, no artigo em que-elle dava as razões 
que o impediam de-servir Luiz Philippe: Mas 
essas dispensas, essas restricções mentaes, es- 
sas práticas jesuiticas não mereceram ain- 
daaté hoje a approvação de um homem si- 
-|zudo. 
xar subjugar pelo espirito de partido, mas 
não me inculco como imparcial, Se eu não 
|o:sou | E quem o póde ser n'este mundo 
|sem-faltar aos seus deveres? 
“Pois eu não-hei-de ser parcial de Deus 
contra o diabo, da-justiça contra a injus- 
tiça, da bondade contra a maldade, da vir- 
tude contra o vicio, da coragem contra a 
covardia, da religião contra a impiedade, da 
sã doutrina contra o erro, da igreja calho- 
lica e do seu espirito de mansidão e de ca- 
ridade contra os que a desviam da bôa di- 
reeção: para a despenharem no abysmo da 
guerra civil, da intolerancia e da reacção ?. 
Pois-eu não hei-de ser parcial da liberdade 
contrã o absolulismo, da independencia dos 
povos contra a tyrannia, da ordem que nasce da 
concordia entre governos e governados: contra 
os motins, revoluções e disturbios em que 
sempre véem a parar os guvernos oppressores? 
Eu sou liberal e monarchico. 
d'estes dons principios é o meu. Nessa fé 
espero morrer. . D'ella hei-de ser  confessor 
em quanto vivo, e, se fôr necessario ser 
martyr, sêl-o-hei, como tantos melhores du 
que eu o leem sido pela verdade na: nossa 
terra) e nas estranhas, Para isso andam sem- 
pre preparados aquelles que n'este seculo 
|procuram restabelecer na sua integridade o 


E TOOÊÇÊÇÃEÉ€ 


da reformação e progresso do reino. Nobre 


Assim, tambem. o senador francez que: 


Eu faço quanto posso por não me: dei- 


O credo) 


concedido como meio essencial do nosso de- 
envolvimento e perfeição e como condição 
indispensavel para prehenchermos os fins da 
ereação. a é 
Neste sentido escrevo sempre epor elle 
me guio em todas as minhas acções, com- 
binando a prática, d'essas doutrinas com o 
interesse da minha patria e com o estado da 
sua civilisação. Nas minhas correspondencias 
sou fiel ás minhás crenças, mas nem eslra- 
nho que os outros as, não adoptem, nem 
deixo de mencionar o que póde ser honros 
para os adversarios da minha fé política. 
Nas questões que n'este momento agi- 
tama Europa tenho censurado a. politica fran- 
ceza, a ilaliana, a austriaca, a romana, a 
napolitana, a prussiana, a inglezo, a hespa- 
nhola e não sei tambem se a portugueza, e 
a todas tenho tido ocessião de prestar ho- 
menagem, quando 8 mereceram, sem deixar 
de ser parcial das ideias que tenho por ver- 
dadeiras, mas sem O espirito de partido que 
cega os homens a ponto de os abaixar a es- 
creverem cartas anonymas. 1 
« Discutamos para apurar a verdade » — 
dizemos homens parcises. — « Calla-te ou 
morre» — dizem os-cegos pelo espirito de 
partido. Assim, eu posso dizer 'ao anonymo 
do Porto: 


«Mulato nomine de te fabula narratur » 


mas prefiro não lhe dizer cousa alguma. O 
que abi deixo escripto não é tanto para elle 
como para o publico, que respeito, e em 
honra do jornal, cuja digaidade tenho a 
peito. 
“NABUCODONOSOR. 
| ' 
BRAZIL 
RIO DEJANEIRO 12:DE MARÇO DE 1861. 


(Corraspondencia part. do «Commercio do Portos.) 


Dissa eu nacorrespondencia passada que 
a longanimidade dos fluminenses, especialmen- 
te, estava “exposta a uma prova durissima. E 
de feito assim era. Fallava-se sem rebuço e 
cada um parecia desrjar carregar com a res- 
ponsabilidade da exposição franca , embora 
anarchica, de suas opiniões e ideias. Havia- 
se a imprensa declarado hostil de um modo 
desusado ; tinha o commefcio reclamado con- 
tra leis e portarias que offendiam directamen- 
te os seus interesses; tinham, emfim, operarios 
e artistas o terror d'uma nova lei de im- 
postos industrises que lhes estava promettida. 
Todos os respiradouros da opintão publica 
resfolegavam queixas e azedumes contra o 
ministerio Ferraz. 
Era, pois, de urgente necessidade evitar 
a-continuação de um mal que poderia trazer 
consequencias fonestas, y 
A verdade, tantas vezes repetida, chegou 
por fim'aos degraus do trono do imperador, 
que convidou o ministerio à demissão. 
Cahiu, pois, o ministerio Ferraz no dia 
2 do corrente. 
A notícia, como era de esperar, não me-| 
receu lbgo inteiro credito; talvez por serimui-| 
to desejada, e esperou-se  aneiosamente pela 
folha official, o «Jornal do Commercio». 
Efectivamente havia sido: verdade, po- 
rém-o que ninguem. poderia prevêr, era a 
substituição do gabinete. Todas as conjectu- 
ras.e calculos dos políticos e curiosos falha- 
ram pela raiz. Ninguem se lembrára em suas 


e e 


Caxias para organisar o ministerio. 
E'-bem possivel que a maior. porte dos 
leitores d'esta carta ignorem o porque sesd= 
miraram todos de ser chamado este general 
para a organisação ministerial. Em duas pa- 
lavras conhecerão o porquê. 
O marquez de Caxias, a primeira espa- 
da do exercito brazileiro, fez toda a campa- 
nha das províncias do sul e abafou a gran- 
de revolução de Minas Geraes. Foi e é con- 
servador moderado. Estava, não esquecido, 
porque o não deveria ser um homem do seu 
quilate, mas affastado das grandes e sublis 
tricas politicas, 4 ausencia d'elle do circulo 
das grandes manobras foi tomada poral- 
guem como falta de valimento e prestigio, 
e o ex-ministro da guerra, tenente coronel 
reformado, vexon-o quanto pôde, privando-o 
de algumas accumulações e contrarisndo-o 
sempre! O marquez soffreu, callou-se e es- 
peron. Ultimamente, chamado a S. Christo- 
vão pelo imperador, organisa o ministerio, fi- 
cando elle presidente e com a pasta da guer- 
ra. A vontade imperial exaltára o humilde 
da' vespera | 
Senhor do queijo e da faca, como po- 
deriamos dizer, se se não Lractasse de cou- 
sas lão assopradas, o general em chefe/ cha- 
ma para a pasta da marinha o homem que 
nas vesperas fôra, desrespeitado, senão, des- 
feiteado, pelo ex-ministro da marinha! Segun- 
da vez a viclima collocads no assento do 
sacrificador | Joaquim José Ignacio, brazileiro 
adoptivo e filho da Lisboa, chefe de esqua- 
dra da armada brazileira, ainda ba-menos 
de dous mezes, contrariado e reprehendido 
pelo seu ministro, sobe. boja ao logar d'el- 
lo e senta-se na mesma cadeira e é mesma 
secretaria onde o seu antecessor lhe decretou 
demissão, reprebensão e nem sei que mais... 
O mundo politico é assim, e creio que o mun- 
do cá de fóra, oresl e positivo, tambem não 
é de outro modo constituido. 
“Temos as pastas da guerra eda mari- 
nha cheias, mas a da fazenda, aquella qne 
é sempre dirigida por um dos membros mais 
salientes das duas camaras? 
A pasta da; fazenda ficou sobraçada pelo 
homem que fôra ministro dos” estrangeiros 
no gabinete de 12 de agosto, isto é, no 
pouco saudoso ministerio Torres Homem | 
O) conselheiro José Maria da Silva Pa- 
ranhos, que, apesar de todos os esforços, não 
conseguira sahir deputado nas ultimas elei- 
ções, foi o procurado: pera a direcção tão 
difficil das finanças. E 
- Eis, 3 politica do imperador Pedro II, 
quasi sempre, inexplicavel: no seu proceder. 
Não ha muito queo homem que escre- 
vêra um livro contra o imperador e contra 
todos ns sens passados, mas d'um modo cruel 
e ferino, foi chamado tambem para parti- 
lhar da confiança da corda. Dir-se-hia que o 
livro Timandro foi a memoria ou a carta 
de recommendação que seu author inventou 
para mais depressa se aproximar do poder. 
Se é esta um meio para desarmar ini- 
migos e inulilizar homens de talento e go- 
ragem,, dicant paduani ; o que, porém, é cer- 
to é que o conselheiro Paranhos ou tem de 
obror por si, e n'esse caso Lemos mais que 
sofirer, ou tem de seguir as pegadas do seu an- 
lecessor, o que imporia a continuação do mal, 
As pastas que faltam acham-se ainda por 
prehencher, e á vista d'este andar ao avesso 
de tudo, não é facil vêr de vespera quem 
será chamado. 
O que, porém, se vê é que este mi- 
nisterio é um ministerio de transição, uma 
cousa interina que tem de abrir as camaras 


nella estão accidentalmente, 2,449. estran- 
geiros fixos e 266 de passagem. O sexo mas- 
vulino figura n'esta: estatistica com 149,506 
pessoas e o feminino com 148,831, iden- 
tidade numerica que se encontra raras vezes. 

Se não receiasse cansar.os leitores com 
cifras, ainda lhes diria que os solteiros so- 
bem a 176,238 ,. os casados são 95,641 e 
os viuvos 26,458. De toda esta gente 14,864 
sabem. lêr, mas não escrever, 150,830 apreo- 
deram e usam ambas. as cousas, 132.643 
não sabem uma, nem. outra, e 188,517 teem 
profissões conhecidas, avultando considera- 
velmente o numero de empregados publicos, 
militares, homens dados á industria , estu- 
dantes, arlifices , jornaleiros e criados de 
servir. Estes são 43,980. 

Ahi lhes deixo esse resumo da eslalis- 
tica oficial de Madrid que vai ser apresen- 
tada so governo e que oinda não é conhe- 
cida do publico. N'ella se lêem os nomes de 


é 
tão com designação da rua onde moram e 
dos: numeros das casas para que cada um 
possalir verificar. 

As festas da semana santa são celsbra- 
das com grande pompa peles ordens milita- 
res, cujos earallniros trazem n'esses dias um 
peitilho branco com a cruz bordada a seda. 


r 
s 


s 


-[res só gostam de militar nas festas de igre- 
ja, nos passeios e nos bailes, e que não qui- 
zeram ir á guerra da Africa, onde desejavam, 
que ellas fossem. 3 


d 


mouros, lhes terin ficado bem, 
it 
é 
o 


que só lhes cumpre sahir a 


Ol ordens tomarem parte na expedição, 


, 


sete senhoras, a mais velha das quaes con- 
ta 116 annos e a mais nova 100. Alli es- 


A alguem cuvi-notar que estas ordens milita- 


A esta nbseryação, que repeti a um ca: 
válleiro de Santiago com lodas as precauções 
para o não offender, mas sem deixar de lhe 
dizer que o irem alli, como Santiago aos 
respondeu- 
me que, sem duvida, as ordens militares que- 
reriam ter ido é gnerra de Africa, porém 
campo para 
acompanharem o rei, e que, não lendo a rai- 
nha passado a Africa, a etiqueta, vedava ás 


Eu sei o que vele a eliquela em Hes- 


panha, e, por isso, esta resposta salisfez- 
me inteiramente. Já se vê que, se lodos os 
hespanhoes fossem. cavalleiros dss ordens mi- 
litares, não haveria campanha possivel sem 
quea rainha fosse em pesson commander o 
exercito. As provas que excluem das ordens 
os populares são — quem tal havia de di- 
zer ? — um grande «beneficio publico. A ellas 
deve a Hespanha o Ler infanteria. 

Em todas os visitas que fiz és igrejas 
andei acompanhado por D. Julio de Love- 
ra e live ocensião em todos os dios ante- 
riores de travar relações intimas com elle. 
E" um. bom rapaz, um tanto timido, muito 
exacto e pontual nas suas horas e negocios, 
e deve. ser avaro. Tenho-o; visto pagar dif- 
ferentes cousas, e apalpa tanto o dinheiro 
antes de o dar, que deixa vêr eom que sau- 
dade se separa d'elle. 

Não é, comtuda, um avarento sordido, 
pelo contrário, em toda” a parte ondeentra- 
mos, se ambos tinhamos que pagar alguma 
cousa, elle era o primeiro 3 pagar por si e 
por mim. Vê-se que a demasiada parcimo- 
nia, proveio da necessidade de viver na córte 
com poucos meios e que com, o tempo se 
converteu em costame. O chapéu e a roupa 
toda de D. Julio anda sempre primorosa- 
mente cuidada; mas, comquanto se não possa 
dizer que á força de usada é indecente, 
qualquer outra pessoa já não traria ha bons 
seis mezes nenhuma d'essas cousas. 

A lição que elle recebeu agora causou- 
lhe grande sensação e vejo que está no ca- 
minho de emendar-se. Foi uma lição seve- 
ra, como a sabem dar as senhoras, e para 
o pobre D. Julio provação terrivel, porque 
vin perdido: por causa da sua reputação de 
avarento o que mais desejava, alcançar. 

D. Julio amava sinceramente a filha da 
condessa de Relta. Não era só desejo de ser 
rico. Era lambem amor. Este casamento li- 
songeava O seu amor proprio e vingava-se 
de, certos sarcasmos de parentes e amigos, 
que são sempre os que mais benevolamente 


prophecias, que fosse chamado o marquez de 


e abafar as grandes; questões que todos es- 
persvam nas primeiras sessões, quando se 
conferissem e legilimassem direitos e pode- 
res. Sendo isto assim, a politica seráa mes- 
ma, e esta demissão apenas um meio quasi 
aslucioso para salisfazer os que não sabem 
pensar. O «Correio Mercantil» tem, em alguns 
artigos editoriaes, atirado sarcasmos ao im- 
perador. O «Diario» refina de ironia, e am- 
bos continuam desnpiedados e inflexiveis. 

Só depois de completo o gabinete se 
poderá julgar mais acertadamente; póde, po- 
rém, dizer-se que os conservadores sabem | 
conservar-se. y 
O «Jornal do Commercio» de hoje par- 
ticipa pela secretaria do ministerio do im- 
perio que no dia 14 do corrente mez de mar- 
ço, anniversario de S. M. a imperatriz, SS. 
MM, II. não recebem cortejo nos paços 'da- 
cidade nem no de Petropolis. 

O motivo d'esta publicação official póde 
talvez altribuir-se a incómmodo de saude, 
Mas nada se saba, e até hoje. houve sem- 
pre em tal dia cortejo no paço. ! 

Durante o tempo decorrido desde a mi- 
nha ultima carta até boje nada tem aconte- 
cido que mereça ser escripto. As cousas conti- 
noam no mesmo pé. Nem grandes escan- 
dalos, nem grandes virtudes. 

O movimento do commercio durante este 
periodo têm sido diminuto. Desdé o 1.º do 
mez até hoje sobem, as vendas do café ape- 
nas a 39, ssecos, quasi todo com destino 
aos Estados-Unidos. 

O cambio conserva-se “firme sobre Lon- 
dres a 26 p. c. Saccaram-se sobre aquella 
praça desde a sabida do ultimo paquete lib. 
450,000 e sobre Pariz. 1.000:000 aos extre- 
mos de 366 a 370 por f.; sobre Hamburgo 
go 200,000 m. b. de 692 a 695; sobre Lis- 
boa e Porto regulou 114 à vista, elit p. c. 
a 90 dias, O desconto, quer, nos bancos quer 
na praça, faz-se iscilmente. 


PARTE OFFICIAL. 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 74 DE 4 DE ABRIL. 


MINISTERIO DA GUERRA. 
Carta de lei aulhorisando o govenno a 
melhorar a reforma no posto de capitão ao 
tenente graduado reformado Bemvindo An- 
tonio Teixeira de Lemos 
— Outra no posto de marechal-de cam- 
po ao brigadeiro graduado Alexandre da Cos- 
ta Leite. 
— Outra a reintegrar no posto de al- 
feres de infanteria a Francisco José Gomes 
de Mattos Brazil, ficando addido a veteranos 
dos Açores. 
— Qutra a melhorar a reforma no pos- 
to de tenente general no marechal de campo 
reformado barão da Portella. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Annuncio de se haverem recebido no- 
tícias da. provincia de Cabo Verde até 16 de 
março. k 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Moppa indicando o numero médio ds 
operarios empregados diariamente nas estra- 
das, e ontras obras publicas no reino nas: 
semanas findas em 5, 12, 19, e 26 de janeiro. 
— Decreto retirando a regia approvação 
aos estatutos da sociedade anonyma dos ca- 
minhos -de ferro e docas de Lisboa, que ti- 
nha por fim a construcção de um caminho 


coração, o amor proprio e-a ambição esta- 
vam, pois, interessados n'este negocio e, de- 
pois de ser contracto sabido de toda a gen- 
te, o desfazer-se era um golpe cruel para o 
irmão da marquesita, 

Felizmente, não se desfez, ou antes, con- 
certou-se, quando mais desarranjado parecia, 
e na proxima semana vão casar-se Os noivos 
a aprazimento das duas familias e com gran- 
de satisfação minha por ter contribuido para 
o desenlace d'este pequeno drama. A mar- 
quesita não se enganou, acceilando os consa- 
lhos de Mad. de Landstein, e convidando-me 
a examinar este negocio, e a dizer-lhe com 
franqueza a minba opinião. 

Mas o leitor, que não sabe de que modo 
se passou, esta historia, nem com que artes 
diabriz, como dizia Gil Vicente, eu pude sa- 
ber a causa da recusa repentinamente apre- 
sentada pela senhorita de Relta e persuadil-a 
a mudar de resolução, tem direito de exi- 
gir que eu lhe conte tudo. Bem o sei. Nem 
eu desejo outra cousa. 

A demora em continuar esta historia não 
foi preguiça do author, foi desejo de a dar 
completa aos leitores. Eu podia ter feito um 
diario, contando as diferentes peripecias d'es- 
ta intrigasite, porém nem o caso merecia lan- 
ta minuciosidade, nem eu tinha tempo para 
o narrar assim. 


ria-muito verdadeira, cujas diversas phazes 
só depois do desenlace podiam ser devida- 
mente avaliadas. Se fosse uma invenção mi- 
nha, então o caso era outro, porque, sabendo 
já como havia acabar, não me podia ser co- 
nhecida a razão dos successos que eu pros 
prio dispozera e creára. Dadas estos explica- 
ções e affirmada, sem contradicção, a incon- 
testavel verdade da historia que vou conti- 
nuar, sigamos de novo o fio da narração. 


XH 


Depois d'aquelle dia em que fui com a 


se incumbem de nos pôr pelas ruas da amar- 


marquesita, com Mad. de Landstein e com 


Isto não é um romanee. E" uma histo- 


lana, encontrei-me repetidas vezes com estas 
senhoras, ors em casa de umas, ora em ca- 
sa de outras, ora em soirées, no lheatro, nos 
passeios e em toda a parte. Em Madrid a 
gente que se conhece vê-se forçosamente lo- 
dos os dias. ' 
Com esta convivencia foi-se augmentan- 
do a intimidade entre mim e a nova socie-., 
dade, em que só fôra minha abonadora uma 
estrangeira, Mad. de Landstein, que me 
conhecia de Pariz.. A condessa de Relta Li- 
nha-me apresentado a sus filha e eu procu- 
rava sempre aproximar-me d'ella e ganhar 
a sua confiança. Só assim poderia chegar a 
descobrir as razões que obrigavam esta me- 
nina a desfazer um casamento que era tanto 
do seu gôsto. 

Em conferencia com a marquesita e com 
a condessa lhes aconselhára eu que não se 
fallasse mais em casamento, que D. Julio não, 
se mostrasse nem resentido, nem consola- 
do, e que me deixassem vêr se eu podia 
descobrir a causa fundamental d'esta inespe- 
rada resolução da noiva. Mad. de La á 
tein approvou a minha ideia e assim se re- 
solveu a final. por unanimidade. 

— Este arbitrio — dizia a condessa de 
Relta—tem o inconveniente de ser demora- 
do. Eu receio que minha filha, por zanga é 
despeito, se resolva a casar com o barão. 
Não vê como elle lhe faz uma côrte tãoas-. 
sidua com o pretexto de lhe fallar do nosso 
Julio ? F 

— Vejo sim, minha senhora. O barão- 
sito é velhaco, mas é tólo, e sua Álha, que 
reune muita inteligencia a uma distineção su- 
prema, lão preoceupada anda com a sua si- 
luação, que nem reparou ainda para o barão. 
— O que eu temo é que ella o acceite 
para marido sem ter reparado n'elle. Bem 
sabe quaes são as minhas ideias. O homem 
que ella escolher tem a minha approvação. 
— Não receio que sua filha proceda 
com tanta rapidez. Eu farei que ella repare 
no barão. Pobre paleta | 

Ora, como a senhorita de Relta e o snr, 


gura, e dava-lhe independencia completa, O a condessa so congresso e á Fuente Casiel- barão de Nassot não são conhecidas dos meus 


goverm. 
- tonto Blenterio «Dias-da Silv 


- ticos preva 


— ctorinsos: 


uy 


tag i— Ou 


de ferro de Lisboa a 
aterros na margem 
S. Paulo ete. 


LISBOA, 4 DE ABRIL. 

W IcorrEsp. part. do «Commercio do Portos.) 

“00 governo vê-se abarbado com as per= 
tenções de candidaturas. Os ministros já não 
vêem meio nem modo de se desembaraça- 
rem dos importunos, que suppoem que para se 
ser-eleito deputado é nmnicamente sulliciente 
a recommendação oficial. 

“+ vDvedornaldo Commercio» de hontem dis- 
se:já alguma cousas este: respeito, e hoje 
a: folha -semi-olficiol aproveitando o ensejo 
que sobre-o assumpto lhe proporcionára O 
mencionado jornal, escreve tambem o 'se- 
guinto pero q boot etimnes nado ( 
«Um: dos nossos “collegas da capital faz 
hoje algumas observações muitó-raSba veis sos 
bre a multiplicidade das -vandidataras pare 
cadá circulo eleitoral: Estas aabições “quan- 
do:são: legititmas ese não desviam da “orbita 
legal não: podem sor: absolutamente" 'conde- 
mnadas, mas é claro, que em muitos tasos 


o-certame se converteem embaraço, têsul- pôd 


tando um" prejuizo: real para” o triampho da 
mesma cause -queva todos! traz empenhados. 
2» « Da divisão dé forças nãose originam! 
senão vantagens para oscontrarioss 6/0 
- póde sueceder, se, avesemplo do que já 
guns, cireúlos: sp tem: praticido; álguns do 
competidores: hão desisliremde sós eticon 
das:pretenções: 0 ro us cr 
“« Esperamos| que os sentimentos patrio- 
lécarão nestes pleitos, '6 uma bem 
emtendidavab ão evsensato vaccórdo cons 
tribuirão poderosamento:para: assugurar a vi 
nossas corfeligionariospolíticos. 
- Como já dissshos Mumia das nossas ul 
tias “torresponeneias; 5 noinesção dé! no- 
vos pares é negocio resolvido. - A lista, po- 
réms dos exvalheiros que tárão' essa honra 
é-que, segundo hos «cunsta, não "está defini 
“tivamente approvada, posto qua alguns na- 
"mes-já-ino sofitam- dúvidacalgumia:- Entre 
estes usseguram-nos us dos &nrs. Coslá Lobo, | 
Josquim Philippe do Soure, Ferrer, A. Rer- 
culuno, "ig do Canto, Augusto dé Bbulé 
edosóBarnardo “da Silva Osbral! Ro 
Bia lista" que ba tempos foi Fé 
ido muit 
medos ne“serão de-16 a 20.) 
Para evitar quevalguns amigos dog 
verno se resintsm de não serem nomeados, 


ep 


E 


tirára da lisi me de seu filho pri- 
Magento “pisada de Vallé Vos Reis. 
osto que, por É 4 ção littera- 


ria, O sor. 


cubo 


aodavia, para lamentar que, o her- 


s oBig 
deiro de um dos titulos mais. snliges de Por 
tugal, é ques além d'isto, é vpparentado com 
“a familia real, não lenha a habilitação!scien-: 
tifica legal e'condigna da sua nobre e elevada 
posição: para sugeeder .a, sem illustre paisno 
riato. á ais] 
E Folla-se muito-na deniissão do sor. conde 
de Thoman Va-commissão de embaixador: no 
Brazil eoda desen Gilhoio sur. João Read! 
da Costa Cabral, do lugar de, secretario ge- 
ralodesSantaném. «1000: . 

co Wá-56 Como razão para. a demissão do 
snr. conde a interpellação ques. exe fi- 
zera ao snr. marquez de Loulé ácerca da 
“de 5 de março, relativa ásirmãs da 
caridade, e da de seu filho o descónfiár-se 
que este, como secretario geral, Iavoreca à 
candidatura de seu irmão, o sor. conde de 
Thomar (Antonio), que sé propõe para de- 
putado pelo circulo “de Thomar, do mesmo 
districto-de “Santarem , “circulo pelo qual o 
o deseja que seja reeleitovo sne.-An- 

Silva , ex-deputado! 


governamental: S/c vi sencius 
“o A sociedade vanotyara formada pelo snr. 
conde: de Clsrunges Lucolte para “a icons= 
tracção: do “esmiinho de férro de bisboaa Cin- 


gala 


compatriotas da cidade do Porto, nem das 
niáis pessoas: dus reitios de Portugal o) Algar= 
ves; 4 quém-o “conhecimento desta historia 
posso vir db pertencer; aqui lhos peço» livens 
çã para Os apresentar, não! segundo astegras 
da etiqueta; que “ei 'por bem e me apraz 
derrogar por esta vez sómente, mas confor- 
mê à hibétdade que me concede a amisade 
e-frangueza em “que vivo 'com (05 leitores, 

"A senhórita de Relta não é urba-belleza: 
AS tres deusis que acceitarâm a decisdo de 
Pótis não se digharism adamitúil-a a compe- 
tidoro, e, todavis, talvez que nesse julgamento 
o pôro! lhe visse'a' pertencer, Tão superior 
é“ formosura a'graça'e'4 distinoção | 

Ainda assint, não van cuidar que é feia! 
A senhorita E esbella e nirosa, E" mogra sem 
exaggeração. À mugreza com sobriedade está 
pi pro tono” apanagio da” eleganeia e 
da” flexibilidade do corpo, da qual” depende 
a nobreza dos tiovimentos da malher. 

* Que nie perdem as gordas. Ba não faço 
a" apologia dgs esqueletos, bits estou convea- 
cido que sé fosse lícito renuneiar “é supora- 
bundanciá de tarnes, como é permittido “di- 
núifbir a foda das ssias, nãq' haveria sento 
senhoras-magtss" Ota éllas Sd os juizes mbis 
córhpêténtes eh assumptos de gósto e eu 
nal quero senão, conforiisrime tomo pare- 
cér do pessõas tão respeitáveis. 1 

Os cabelos “da “senhórita de Relta “são 
abúndaútes e" egtos, a” tez do rosto é da 
côr de madre-perols, pállidez'taras vezes de- 
sacompanhada de grande sensibilidada “de 
alima e de nobres aspirações. Dizem que nestas 
pissoas O Coração É nais vigoroso, porque 
n'ello está concentrado o sangue e Toda a 
força vital. Não sei se dizem beim. Creio que 
sim Ou, ad menos, quero acredital-o. Pare- 
ce-me quê b sentimento está escripto n'essas 
faces do palfidez azulada. Ná tez deslabadamep- 
te bronca ob niminmente rosada ninguem 
ainda pôde Yêr cousa qua sa lêsse. 


E os dlhôs ? Abi é que está a dificuldade. [porque esta, que não é breve, não cede em) 


Por mais que os queira descrever, não posso 
dar uma ideia, mesmo imperíbita, do acerto 
com que ós collocod' silt'a patureza sob uma 
testa latga é Dem modelada, junto da mas- 


it 
ercanda, Todavia”, ds E 
= 


no a sobr'eslar na resolução que-sgora, tomou. 
Deve Com este fávio considerar-se tér- 
minada a grave desintelligência que houvera 
entr O snf. duquê de Saldanha e o sor. 
Thiago Hórta, “por este-nãó haver rescindido 
ocantracto no pras ide prometterá db illns- 
trê doque que o rescindiria, se o sor: Lú- 
cotle ou se a compaúhia que formára se não 
prestassé nm cumprir as obrigações a que se 
compronsetteu. ão 4 
-v5 Ema nova companhia, frente da qual 
está 0 mesmo sir. duque de Saldanha é que 
vai agora lotpar a Seu cargo a constricção 
do caminho deTerro a Cintra é as demais 
abras: que a cormpanbis dos 
fazer. ! à 
+ procêdiménto “do governo for Tegal: 
E'preeiso que se tumpra o''que se tontra- 
ota, mês todos  laméntam'a perda asssz con: 
sideravel que o sur. Tucotté sofire na res- 
visão “do-négoeio, pois que na verdade fo- 
rs immefisos os sacrifícios que elle fez para 
qué as se luvassem 8 eleito. 
* “Amora Cconipanliin que se propõe a 
fazol-as, acha-se! segundo diz, habilitada com 
os enpilhes niscessários para isso. 
| O novo governador de Cabo Vérde, que 
E oisnt. Franeo que fora franisferido WAn- 
gulapara“aquella provineis, chegou alt no 
dia 16ºde março: Res cê) 28 
al, à Senhóta D Adêloide 
“esposa do Senhor D: Miguel de Brá: 
nça, Tez homem 80" enavs: q .obus 


t 


oup Sua slLêza ré 
Soplita, 
ga 


ob 


nr. Licollé não] 
2 | 26911 


Quitanda, no centrodo  commercio. Porta- 


uezes e bri odapa este bom e bon- 
ado portugi m elern 


reconhecimento. » 


pois qu Cottaç oflicises de-heje: 
gia a) Inscripções degSassetamênto...48. a 481/2 
Segu Wonpons.. .. NT3A ASAE 
qual foi rêtirada a referida approvação, 0 g9-[Certificados 391/4 39 3/4 
xerno procedeu «como devia-e esteva no di-/Titnlos de divida publica qan- . 
reito de proceder desde que os estatutos da) tigos).. Aura 2 
sociedade 'deixaram-de ser cumpridos:  B-bsfDitos azue: 2a. 4 
muito que assim se fiuderin-ter “feito se con-| Ditos das tres operações 447 
siderações de para equidade — como diz O /Payel-moeda .. use» a 29 
proprio decreto—não livessem levado o gover- - FUNDOS E 


cotações de hontem. 
[BOLETIM TELEGRÁPHICO.) 

= Bolsa de Madrid 3 por “cento; consoli- 
dados a 48,55 — 3 dito “differido a 42,40. 

Bolsa de Pariz —'3 por cento francez' a 
67,45 —4 1/2 dito à 95. 

Bolsa de Londres — 
3/8291 4/27 : 


Consolidados cder91 


massa 


Hontem publicamos o seguinte — Post- 
seriptum — que por não ter-sabido em toda 
a tiragem, hoje reproduzimos, 


POST-SCRIPTUM. 


Esta manhã perguntamos: telegraphica- 
merite'80 nosso correspondente em Lisboa se 
eta vetdade o que o mesmo nos disse ácer- 
ca da nota do ministro francez relalivâmente 
ás irmãs de caridade, é tivemos a segainte 
resposta ' 

LISBOA 5 DE ABRIL AO MEIO DIA. 
E'overdade. b la y isa 
O'snr. márquez de Loulé apresentou-se 

no ministro francez, fazendo-lhe uma expo- 
sição sobre o facto ilegalidade -do procedi= 
mento! do'governo:portuguez. 
] O ministro francez ouviu-0 e respondeu = 
lha queco-seu governo não queria impedir'a 
seção Jegalodo governo portuguez.' 1 

+ O nosso governo está lractando-de irei 
digir uma exposição escripta para mandar ao 


«Nação» dedica à este“en 
o 


da "Veiga! 
* Custódio! 
Avellar e José Górgalveso Pereiras co/noio 


(ei 


olsgi ros'snirs. Luiz Prandisco Mido- 
siy Jagintho» da Silva Falcão e Ignacio Miguel 
Hirsch. otengo sb SL vi siónidag or 
Substitutos 05 sttrs>'Jonquim Cabtarto 
Lopes: da“Silvare"Phevtonio-Joséde Móraes. 
vb» Qredornal do'Cominereio» de hoje, pi 
bliea o" seguinteicomunitado, o qual tráns- 
oróvemos, tanto porisaberihos "que n'elle" se 
diz a verdade, como pela consideração é es- 
tiáia“ qué nos merece afagilia do individuo 
de quem se'tracta, no mesmo coninitiricado, 
individuo que éirmão “dp antigo é uíuito es- 
limado capitão mercante e bem conhecido"na 
praça do” Porto, 'o-“snr. João Joaquim Cor- 
rta de Brito. o 4 nba cia » ont 
+ org Veio de passógem' no paquete inglez 
«Oneida», do sur. Francisco Joaquim Corrêa, 
de Brito: com sua familia, com 6 fim de vi- 
sitar sua terra natal'e'seus parentes. O snr. 
Corrêa: de Brito é )um desses bons pórtu-) 
guezes que residindo ba' muitos aninos nó 
Brazil, dedicado ao conmercio, tem consa> 
grado ama grande parte de sw tempo e de 
'sua fortuna; a socvorrer-os pobres enfermos 
portuguezes e brazileiros.: Nacalamitosa' epo- 
ca em que a cliolera-morbus rebentou” na 
cidade! do Riode- Janeiro , este nosso con- 
Lerraneo, que tão bem “servia de mordomo 
nasogiedade portugueza de Beneficencia, prá- 
ticou prodigios de caridade, em uma enfer- 
maria de cholericos denominsda Nossá Se- 
nhora dá Conceição, estabelecida na rua da 


PCC CCC CCC 


pm na e - 
cença de um nariz perfeilissimo a impercepti- 
velmente nquilino, e tendo por moldura uihos 
sobrancelhas espessas e longas que sugmen- 
tam “o” effeito- optico: d'aquelles primorosos 
espelhos “da alma. t 

Os olhos da senhorita'de' Relta são par- 
dos com tellexos ora azues, ora smarellos. 
Eu nunca vi outros semelhantes, nem me pa- 
rece quecos baja igudes em terras onde fvlte 
a-mistura de sóngue germanico e arabe, de 
que nasceu a'raga peninsular: 'Não são muito 
globosos, mes são largamente fendidos e de 
uma doçura é meiguice que asseguram be- 
nevoloncia a todós é amizade a algons, 
mas“que se um “dia disserem amor a alguem, 
nunca mais o dirão a outrem. 

Ao reparar nos olhos da senhorita de 
Reltá, vê-se que nadam em uma especie de 
liquido que não é lacrimoso; e a quie alguns, 
postas, por não acharem outra melhor, attri- 
bueêm “origens celeste. Dizem que Jupiter, sen- 
lindo-se desthronado pelo ehristianismo, resol- 
vêra abandonaro Olympo, é que coin talipre- 
cipilação se separaram então os déuses do pa 
gamistão, que so emboresram as" talhas das 
bebidas celestes e choveu por tres dias etrés 
noites mectar “e ambrosia”. sem 

Ao ruido desta revolução do Empypréo, 
us mortgas levantaram os Olhos para o céu, 
e, esshm como recébersm' na bôca ou nos 
olhos o liquido precioso que 


Dentro aromas celestes 
Baixar & terra se'viu 


como tão lindaménto disse, em duma ânacreon- 
tica, O nosso Antônio Cyro Pinto Osório, as- 
sito ficatam dotados de graça é formosura di- 
vigas nessas duas mihosas partes da phy- 
sionomia 

A senhorita de Relta, mais feliz que às 
outras, recebeu, se devemos dar credito dos 
poetas, igual porção: nos olhos e na bôca, 


encantos a nenhuma outra feição. Ha umas 
rosas do Japão múito dobradas, cujas folhas co- 


=| economico: futuro de 1861 a 1862 ; 


govetno franeez. | 1 , 
N á suspenso todo 


Snima y 
o pro- 


NOTICIÁRIO: 
“Conumereial, industrial 


Elanco. 
— Ficou hontem a subscrip- 
+: “3008000 réis. 


- | tidita geral do districto 5 de 
abril—28.º dia de sessão —13.º extraordinaria, 
* Foi aberta à sessão, estando presentes 
12 snes: uradores, faltando 3 com; tousa 
justificado, o be I 
: Depois de slida; e capprovada: eta. da 
sessão “antecedente, o snr. procuradar Sosres 
pediu apalavra para; lêr e mandar para: a: 
meza um, projecto: de: deliberação. para que 
a «camára: municipal do concelho de Paços;de 
Ferseira. seja autborisida a encontrar no anno) 
impor- 
taneia- das colluctas com que fica, ja contei: 
buir-pars déspezas; do; districto e, sustenta-: 
ção dos expostos, com sr titulos; de, divida 
passiva-do cofre geral que resgatar. referen- 
tes ao periodo que:decorre do 1.º de julho 
de 4850: em diante, em-conformidade da de- 
liberação da junta geral de 15 de março; de 
1859; é requerendo: que, este seu, projecto 
entrasse desde já em: discussão, a junta ds-, 
sim oresolveu. Sendo, - depois de algumas.ex- 
plicações posto é votação, foi unanimemente 
apptovado, e mandou-se expedir n'esta g0n-| 
formidade, devolvendo-se ao, governo, civil 
a correspondência que sobre-jeste assumpto 
lhe foi pedida. nar 
4 Ordem do dia. H 
Continwou a discussão do parecer: da com- 
missão devadministração publica, quanto ás 
providencias pela mesma indicadas, como có- 
rolarios dá base 'adoptadá pelo art. 1.º d'este 
parecer, pelo qual se estabeleceu que na con= 


publico a sustentação dos) expostos. |, 


PE SS MG 


dcrdá i par 
tos a gi ES RT pscesiiao 


“| dade, “apresentou-se 'o gallego João Lado, car- 


sulla-se"peça que fique a cargó do thesouto:| 


Depois de larga disenssão só 


EA cet, por. sta do snlf: te vindos da 
EO AN A Cebiitinosr a Ui lhos que exec não produsiram 
eussão dos ártigos seguintes, ficando cada cousa que aqui: risse. A concorrencia 
uu d'elles para ser votado depoisda diseus-|foi diminutissimôço prugifora que os diver- 
São de todo o parecer, com o fundamento |limentos que inspirdri- ceios de espectaculo 
de que, sendo a sua materia connexa e cor-| desaslrozo, são pouco do agrado do nosso 
relativa, ficaria assim a junta mais habilita-| publico. en PE: 
da. d, votação Je cada um dos artigos. Asylo de Mendicidade. — U'ms- 
Continuou portanto a. discussão na es-|nhã domingo, representar-se-ba, no. teatro 
pecislidade dos artigos 3.º, 4.º e -5.º;-e porjdo S. João, em favor-do Ásylo de, Mendici- 
estar adiantada a bora declarou,o snr.'pre-jdade a opers «Normas: oyo dada 
sidente que a votação de cada um d'elles, As necessidades d'aquelle estabelecimen- 
seria a primeira parte ds ordem do dia dajto deceridade, que-ntguns cidadãos prastan- 
sêssão seguinte; e-nã Segunda parte, semais tes, deligenceiam pôr nas condições de po- 
trabalhos se “não offerecessem; que a junta |der salisfazér ad fim morab ehumenitácio, 
se octuparia de cuordenar-tudos “os pontos|da sua instituição é incentivo poderoso psra 
lhe valer à: prote do publico, 


das consultas & to respectivo relatoria, visto 
ser'0' pehultimo diaide sessão em que a jun- Reunião allopathica. — Por con- 
la-tem.“a fonceionar; e levantou asessão. “ - | vite prévio do sor; doutor, Frêncisco Duarte 
Distribuição de premios —A'ma-/b 'Sonzs , honve na-terça feira-uma reunião, 
dos facúltativos Bllopathas, para a formação. 


mhã pelá “ama Hora da-tarda, terá-logar no 
paço munivipal,'a sessão solemne di socie=|d'um gremio de' classe e creação d'um con- 
dade Agricola do Porto, para a: entréga “Hos]sultorio allopathico. ban 
premios “conferidos pelo 'jury respectivo, na O-snr. Duarte e Souza expôz com, cla- 
oltiíha” exposição agricole: Assislirá a com=] reza o: fim da reunião, demonstrando as van- 

missãn directora: dá exposição, para--resolver | tageas do: fim a; que se propunha. c 
quaesquerduvidas que se suscitarem o d Approvado por tolos os presentes, O pen- 
Coinmunhão aos presos. -Sahiu|ssmento do promotor «da; reunião , foi logo; 
hoje em procissão da igreja-parochial da Vi-|nomeada uma commissão | para a feitura do, 
b projecto da/estatutos fosgremia e regula- 


ctória, 0 SS, 'para a comiunhão-dos'pre- 
sos das cadeias da Relação: “>| mento: do: bonsultoria.. 
fa acompanhado com «uma guarda de E! muito para se louva cialivasque, 
hónra “da guarda municipalcom a musica do |n'este sentido tomou o sor. doutor Duarte, 
mesmo corpo: “O. edificio da Relação: eslava Souza, pois da associação da jillustrada elos-, 
exteriormente lodo  eribandeirado. As ruas|se aque 4 ertence grandes vantagens póde, 
do trânsito e iinmediatas estavam adornadas|e deve) colher a propria: classes; avsciennia 8; 
cotiy bandeiras es: junollas idas casas coma humanidade. (o 00) iolon por udoçse 
cobertores de. darhasco. > n9é “| 20! Acformação; do gremio, PPA se ativos. 
A“communhão “dos presos assistiram-o| é além t'issouma necessidade legal, na pres 
presidente; guarda-moór 'e empregados-da se-| sençã da nora leio tributario menos que 
cretaria da Relação, procurador regio é seus|não queiram deixará revelia: sua-propriá. 
delegados, é os dous juizes de: direito cri-| causa. «+ envisit esb sil Obair jSo19m 
i escri sil "nas abm eiros. — 


inha Porto, H. Guichard: Junior; Bernardo 
José iduardos: C-sNellessem-, Antonio Joa- 
quim Pimentel Jorge; eSeu filho, João; Au- 
gusloFerreira Rangel Sat pnin Sua mai; espos 
sae Juma menina çJosé-Coben João Pedro 
“nella “pa ail Cep it «Pinto-de' Carvalho, Guilhermo: 
que ovsnr, Teixeira de Vascon:|G. Tails iz Ferreira: de Souza Cruz) ds 
cellos, tênciona' apresentar-se, como 'cáúdi=|S. da Silva P., Carlos E. T., João! Baptiste 
data; nas: proximas seleições. 0:70 00 11) Binile Dutos) enlee vestes drpraças depret. 
y Roubo imdustrioso.--Hontem; pes) “falecidos: — Falle- 
las Liochoras «dá matba, no saboaria do snr:) 
Agostinho-Moreira dos Ssntos;na rua ida Pies 


; 
aconselham a 


gs - 
|corám ino Rio: de aneiro «desde 24 de «feve= 
reiro caté 17 pranto cet dra subdi- 
tos portuguezesis suo so sstinent obgeme 

-»s oRraneisço - Caetano Ródri «Mrannos; 
solteiro — Manoel de Carvalho, 44 annos== 
Agostinho-Jasé Borges dé Castro, :40.n: s — 
Manoel Pinto-de Souza, 17 m== Manoel Joa= 
quim dacSilva, 25:8.:0—João! AntonioaLi 

|ma,4Qua-i6 — José da, Gostas Nngueiraçod 6: 
| Domingos Mantins, 22, a.os-Mar 
sus Soares,-42 acc Mariadosés, 25 due 
—Maria Ignacia da Trimlade, 28 a. 00—José 
Machado: Fagundes, 22/m João Bruno da 
Silva; 18 a.s — Jósé Antonio Cordeito, BL 
4. s-=Anlonio: Teixdirar da: Silva Pinbeiro, 
Gortta, 26 a. s==Antonio 


rejão, com uma ordem assignada pelos snrs> 
Vesconcellos: &Oliveira, «para;jque entregas- 
sem ao portador 2 arrubas de sabão ;: que 
lhe foram” entregues: Por eautellay foi man= 
dado 'um opsrario da fabrica seguir o' galles 
go, porém, sendo aquelle pouco discreto; 
travôu cols este conversa e assim vo foiácom- 
panhando até cessa do-sar: João de Vaston- 
cellos: Montéiro ; narua-de'S: João, onde 
apresentarans 0 sabão, com surpreza do sar. 
Munteiro, que declárou não-fizera tal chcorm- 
menda e que a ordem era: falsa. “O gailego 
foi-coinpellido:'mirecônduzir o sabão á fabri- 
ca'e «alli levado é administração do 3.º bair= 
ro, declarou que achatido-se' na Praça de Car- 
los Alberto, onde costura estacionar ; fôra 
chamado pot um individuo de estatura rego- 
lar, magro, e) vestido com um casaco fipar 
dó d'um amarelládo! escuro, que dando-lhe; 
avordem, lhe disséra- que levasse 0" Estrego) 
dmua de 8. Joao.! R amiror 
“o Que ao passar emS: Domingos vira o 
dito individuo, que esperava encontrarvio si- 
tio desighado. Que fizera o" que lhe manda 
ram; como carrejão que erá, para ganhar a 
sua vida-Deu-se conhecimento: dofacto ao 
juizo do '2.ºdisttivtb criminal, onde foi apre= 
sentadoso gullegi oa obis mess 
Whtatro Baquet: -- Fizeram hon- 
estreia; nó lestro -Baquet' 05 ir= 


João ie Aranjo, 49 4. é--Pedro;-Antoítio de 
Amorith , 68.:a: o— Euiza Emilia; 29 je 
— Francisco de Pauta devCarvalho, 708 = 
Marivél LuizoRabeiro, 33/aq s— Antonio Ro= 
drigues'-Palhão, 52º a: Martihho-da; Sil= 

1 's + Manoel Tavares, 70 


enrugam e confrangem, que o lodo parece sor- 
rifa quem o contempla. Eu 'já vi umadon- 
zella Deijar“uma d'estas rosas e retirar d'el= 
la'0s“beiços'; corando,' como se o beijo le 
tivesse-voltado aós labios em'-amoroso revo- 
chete. A“bôes da filha da-condessa de Reltá 
fez-me lembrar das táes rosas: “Tão capri- 
chosa' e amoravelmento se concentram e di= 
latam aqueles beiços que a nalureza rasgou 
largamente para lhes dar maior expressão “é 
tambem para deixar vêr duas“ordens de den- 
tes de mravilhosa regularidade | 

Lord Byronteria adivinhado a alta qua= 
lidade desta menina, só'de lte vêr a mão 
aristocratica, de que uasa das mais sabedo- 
ras cigenas de Sevilha não pôde decifrar 'as 
linhas cm predicçõessinistras ou prazenteiras. 
Yeneida de tanta formosura, esqueceu  seien- 
cia“do foturo e-ficou por largo'tempoa bei- 
jar as mãos da senhorita de “Relta. 

Inteligência “elevada, educação cuidado- 
sa recebida no Sacré'Coeur de Pariz, gran- 
de" dignidade de porte sem nenhura altivez, 
graça” e! elegancia “de maneiras sem “a mais 
leve affecação ev ahinto“ deliberado “em to- 
dos os assúúiptos da sua competencia, com- 
pletamas'perfeições da herdeira do nome 
e da inmensa fortuna dos condes de Rena 
de Rembrono, duques de Lislva é de” Cor- 
teda, marquezes de Bargaleca, de Montes de 
Oiredo e de Alarid; viscondes de Piedra Roja 
ede' Athbanares , senhores: de los: Valles de 
Aragão e Seté vezes: grandes de Hespanlia'de 
1.º glasse: 

agora a pbolographia do barãosito, como 
se lhe Chama em Madrid. ! 

O barão de Nassót é natural da Ceta- 
lunha,' tem vinte e move ou trinta annos, 
mas 'parees muito mais moço. E de esta- 
tura menos que mediana, e, apesár de an- 
dar sempre impertigadissimo , não consegue 
elevár-se á “altura das pessoas a que se apro- 
ximá. Dizéni que nos dotes moraés lhe acon- 
tece “outro tónio. 


Os seus dous filhos foram caixeiros no 
MexicóJê sita lá figa ih) Quanidóbopai re- 
gressou á Europa. Depois que o fizeram ba- 
rão, mandou-os busémr, e empregou-os am- 
bos na secretaria dos negocios estrangeiros, 
d'onde pór-veies sahirad' para empregos di- 
plomaticos. A casa de banco continuou sob 
a firma de um socio, que procurarem para 
retirar do commercio o nome paterno, des- 
tinado boje a todas/ás grandezas possiveis. 

O barão vive em Madrid e tem entrada 
nas principáés' casas da cengiital!: DivAnselmo 
de Nassot, seu irmão, era addido no Brazil 
estonseguiu casar-se: com uma senhora d'a- 
quêlle-imperio, já avelbada, porém mai rico, 

O joven: herdeiro do barão de Nassot as+ 
pira a-tudo “desde: ministro até duque E gran- 
de do Hespanha-de/4.º «chase. Grê com ver- 
dadeira fé nofutaro da busgheziá,) na; sud 
propria-riqueza, “na sha formosura, no en: 
canto 'da 'sus elegancia: e-nas graças da sua 
conversação timidamente Raente, Só não acra- 
dita na-antiguidade da sam nobreza, nem no 
valor do sem titulo, -e essa deserônça: ma- 


xibilidadé. D-corpo-é-hirto como ode um 
defanto: "A thaoaninosa” da faltaodo traba- 
lho, tem irregularidades hrereditarias que re- 
vela o Olhicio dos seus antepassados. Nú 
tacto parece de pau: 

Acvôr docabello não é loura, nem cas- 
tanha, e semellia “ota-utha, “ora outrá. A'tez 
érosada poriguali/A-facepas Orelhas, o pes- 
cogo isão da mesma côr. O célebre Cssenave 
veria latente sob aquelta cltis rosada o ger= 
mén da!lepra-ou da” ebsphantiasis, que dos 
parece 'a nós profanos” viço “de “mocidade; 
Nos olhos, pequenos e-strevidos , brilha “a 
typo isravlita da" ambição das riquezas, que 
tambem 'se revela na tendencia toncentrica 
de tudos os “gestos, 'symptoma infallivel que 
o proverbio designdt tom a plirase: «Co- 
car-se para dentro. » 

Ocnarit é pequeno, 'mãs descarmmado, o 
bôca' brevissima e quasi desprovida de bei- 
gos." Dirisechiavique: os olhos, o mariz e a 
bôca formam cuma' trilogia: de quatidsdes ju< 
daicas — 3 ambição 4 Uureza de'caracier e 
s deslenldade. Seria 'hoinem; para muito com | gôa-b, enttistece-dy humilha evabre-lheo 
estes dotes" inferndds, "so a “lista, estreita: e [coração «a todas as; invejas:D'ahi lhe veno 
mal conformada, não: indicasse w espessura |nau-sestro de querer edificat um pedestal á 
da toleima' que os cobree domina. custa alhein, depreéinndo quantas conhece 

Tem uma leve ideia dos conhecimentos|e- segreilando matedicencins eocalmnnios -& 
homanos; tmas' sera 'á “cautullosa “pradeneia | respéito de toda a gente: e 
com que- etila inanlfestar m sum apiniso, le- A sociedailo- vunheçeso-sagbo À -nalgral ' 
ria enriquecido” 0 catalogo das noliges id'usté reserva das suas falias e a sagacidade judais 
mando “cor numerosas addições:* Dizem: quejca com que aggrideos ontros na: ausêncis, 

é rico, masinão se sabe “até que ponto é ver-| muito em segrédu e como qué lastimando-os, 
dadeiro este boato. 5 engana O iusior naméro. A condessa de Rel- - 

O pai do barão era astúriano. “Foi parajta, que, como ella me alisse no «congresso, 
Barcelona em pequéno “para empregar-se no [exige provas para conceder a-sum confiança, 
comercio. D'alli passou: ao Mexico, onde jcoibo'se fosse 0 habito de Calstraroyadivis 
se enriqueceu, voltando é Europa, consegaiu |nbou logo”a motureza destê te| Eutivo 
fazer “conhecimento e ltavar amisade cos[a resma fortuna, q 
Mendizabal e com outros financeiros. Entrou Já o leitor conhece estes dous persas 
em todos 05 tontractos e companhias da Hes=|hagens de tão diferente mániteza ro sexo, Ago- 
pantia, Empobreceu “dez “vezes é dez vezos|ra vai vél-os em scena no exercicio semprês 
forniny a ser fico. Comprou na Catalunhavg E das suss virtudes, defeitos e par ões, 


Veste com o esmero de filho de alfaiata, 
cias à elegancia do homem de bôa sociedade 


mo que se egtaçã 
as outras, é com 


im caprichosamente unias com | 
tão fórmosa disposição se como & roupa que trez no corpo, mas tam= 


é-lhe desconhecida. Tem maneiras ajustadas 


rão, é morreu, deixando utna casa de banc| - 
queiro bastante acraditâda, de cuja solidez 
aiia gente duvida. 7 ' 


proprisdude de Nassht, de que o zera ba+|" - 
[Ooiitimia:] 


x 


- 


ano ento que soffeia- sem. causar-me 
a ra 


; na ites snrs:] 

, pelo Entpia sivo. 
dias ppa pao fo 2.º 
ç ro Castello Branco, por Oliveira do 


“e Tebmes OO = pstall csislor 
ndidato 5 


a 2%: José Teixeira, 54a.|que as idás ol t as pelas 
22. rico-Sa | o A s A E! 
Pei eraiadar e <i5a Bastos,48 Ed ningos| Militares do Ven , eram a mp pre- 


José Fernandes de Araájo, 10 à—Manoel Tava-|cauções contra uma possivel agressão dos pie- 
res, 42 a. c— Clemente Monte Falso Ferreira, monezes: « - ye &s € 
442 — Manoek Gomes: da Rocha, 16 a — Ô facto é que os dous adversários em 
o Nóbre,'96 a: viuro—Fran-| presença um do jontro ao longo do Mineio e 
“de Azevedo, 70.4, c—João Ro-|do Pó, se observam com desconfiança eres- 

FS T68 te] Px, jfcente, nutrindo: 0 desejo secreto de irem às 
mãos, para pôr termo a uma situação into- 
, was ambos re- 


tro, 18 a. s—Mar 
o, 30 a, je—Prancisco luzas 
anoel Joaquim Rodrigues, 16 a—la que 
y, 38 a. sjde Cavour. — 
Ford! anoel Pinto Um despacho de?) 
Motih, 23: 8. s-= José Josquim' Pereira, 70] vista “das explicações” 
8.'s — Francisco Alves Salazar, 14 italiano, pelo conde de Chvour, o governo 
eisen Cundida“do-Monite,87 nie. —— — | francez pedira ao de Tória uma demora de 


mo sies' 190] 82080902 «s seis mezes para a regulsção da questão de 
maison i as | lc tês (qual será esta solução 
«mioom , Secção religiosa. e Pode prever-sé qual será esta soluç: 
ebabuA 'guiisc ado QunIRA qiip: na presença do facto importantissimo, de 
“TOCO Domingo; 7, DE ABRIL. Lille 


ividade ao 
José, 
iméntal. 

enfermos 


levantamento combinado com uma insurreição 
[da Hungria e das provincias turcas do Danubio. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 11, 
cb PURIN 30. — Confirma-se a! evacuação 
pelos anstriacos dos districtos do Pó, e que 
este movimento! militar é puramente defen= 

MEP é ; 


“017 COnsts quê ori al 
: Mp 


ao ia pr 


- Fi- 
H. 
MPa pon: 


SuT 6 qójin] 65x 


g80 pa 
Eder oagrades bebivand mos adsê 
es pqp dacio ração, bem 


das ARO que 


Na 
NDECANPS 


A To! a 
este 
y Mennsos 
m|cezes desembárcarem é chegarem 
os,cavallos que esperam de Manilla pôr-se- 
hão em. marcha contra, a, capital auamita. 
Não é certo qu ontenegrinos 'se 
tembam apoderado de Antivari, e bem aó côn- 


martyrisada por elles, e sem quasi que poder trario renunciaram ao ataque d'este ponto. 

dali De tesolyr a MEBRaNtLAr 6! GNtOR ca o ANUNNEL IS do dudepnid Ependegtis bel. 

fistaMIt. “LEON (que mora'na Praça da Ba: mi | solução da questão rotna- 

talha, “Hotel-da Aguia d'Ouro), que logo né) na-que consiste na completa emancipação da 

cufklhces "por eleita UE suhS“asseverações | Igreja, renu nto tado a toda a inter- 
A omeaçõe: 


U culiar só aos filhos da Fran-| venção nas e ateebispos, bispos 
ça “dE HO IS Dotidds Unlaihedios fodria li- 


ção nasrpessoês: é bens da “Igreja. Os con- 
| ventos icom ts; suas dotações voltarão 4 ju- 
1 risdição da Santa Sé, cuja dependam 
to, co m'o | avia, nauaciado, caria: além disso segura por ama putação 
icio. das iencias, =| das ,provincias; italianas. Em troca, S. Sanli- 
ge” upa o errados es] od soda Hal cobria ud 
como dous calos entre os dedos e mais qua-|9' Estado 
Pio eu a ge dos sé 
é 0 mo minutos, se 
PD DA er “gue, raças do cé- 
MBcom 
muitos, 0808 Amas dedecia, e além 


AOrhAm O j 


gens sá Fu sangue 


Parte do ministerio apre- 


olrer, ni já não. podia sabir gencia de 
cg is 
— Hoje, pela Cura de MM. DEG 4 HZ Loto |deSpacho dotada; dé hon- 
dltendor aos pa Ed deh, a rieste diz que «E inexactos os boa- 


tos do ler-se Y 6 bm desembarque de 
garibaldinos em Spitza. O; mesmo despacho 
acrescenta que entre Antivari e Csstellastua 
êruzám continmamente navios túrios e aus- 
RiARgo TA ebtois , 
ab UE 


se húnca tivesse tido Ea o algum. Por 
fai F pm 
ESP 


osplridade aa - lhe 
não posso sigoificar, o) muito que lhe estou 


radecida. gar, 
Ei “D. Prancisca Domingas y Nazareth. 


8<L 


“PARTES COMMERCIAL: 


PORTO, 6 DE ABRIL. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data RR UNA 


-»SCORRESPONDENCIA “0º 

e Snri redactor, 
«rosinha gratidão é reconhecimento para 
com: o digno commandante dó regimento dé 
infanteria 9.º/5,0/exc.º' Antonio Pereira de 
Azevedo, não púdes oceultar- aa publico um 
facto, que o honra e nobilita: Nowia em que 
o Sagrado Viactico visitou-os enfermos da fre- 
guezia da Sé me furtaram um: lenço de seda, 
tive bôas razões pará. trêt que foi umcor- 
neta disquelle corpo, +54) b 


— amem 

ALFANDEGA DO: PORTO. 

Receita d'alíandega de La Ade 
mob “| abril... 

1 Reprimia minha cólera contraso indigi=| [dem em 5 
tado, “mas resolvi queixar-me áquelle digno| 
coma , me, rem o seu|” 
Pega tin TT ) Meo seus 

«subcrdinados. Não hesilou'elle'niás providen- 
gias; ejenificado o crime, no castigo do delin- 
quente; reslituindo-me ontem “pessoal 
mente bd F- - 

Receba” 8. êxe “esto testemunho 
publico: damintagratidão comb única prova 
passo” dar-lhe ds aprecisção em que ro2 

mp à sua, já hamuito lempo estabele- 
cida reputação militar, Rogo-lhe, sne. redar 
elor, insira estas linhas no, seu acreditado 
jornal, pelo que me confessarei agradecido. 
intonio José de» Barros Leil 


HormAcHos a EXPORTAÇÃO 
mo TS 5 TD 
a: ABRIL, 5. 
— MO DE-JANEIRO. — Na barca Pormosa, J. Dias, 
às Cunha, À barril com vinho; F. Cardozo Valente, 
| caixão com dito engarrafado;” Herdeiros. de J.J: 
Nogneira Guimarães, 5 e meia pipas de dito e 40 cai- 
xões com dilacengarrafado;. Antonio L. da Silva, & 
Filho, 14 pipas e 6 almudes de dito; A. Pires do Rio 
Junior, 10 barris com salpicões; dozo Pereira, 
sos; E. CR. sendes, 7 barris cum pingue 

= Na barca Santa Clara, 4. da Costa, 200 
anceretas colo azeitonas. 

Tbtg, —Na baros Novo Tentador, “A. J; Teixeira 
“lde Lemos, à vol. com tarne de pórco. 


2h 


1101 BREERIOR. CáHhE SAE páreo (6 1 FOI. “edi. divitsos “gêneros ; 
rr 
reira Spores , 2 vol. diveisos ; Rodrigues 
AS inquietações causadas pela concen- DUBLIN E GLASGOW. —Nô vapor, Water Witch, 
Pariz que O - É 
E Pnvibo é Met[ de vinho: Cloda & Baker, 18 e meia ditas de dito: 


PERNAMBUCO, — Na barca Sympalhia, L. E. 
da Silva Pinto, 1 fogão de ferro, 1 Barril com 
 sapsidal « dE + F.J. Gomes Valente, 200 ancoretas com azeitonas; 
a Madrid do; 1,º de abril, de)J. de Sousa Brito, 2 barris com ovos; J. C. Fer- 
Lá a ' 
E E lado Mavne-de 28, ondo Bruxelas) Nite Sooros a o NE Soares, 
100 rodas &'arcos de pau. 
iração de-jropas ajistricas nas margens do[1/ A. Mátuns, 40 caixas com Istanjas; :A. 3. 
a q en as SE reira, 8 ditas com dila; Nocher Wishanes 30 p 
re et ex, « Slode, 
x E Ro Po Dagge, 1 vol. com laranjas; Bruno, Silva 
jormieto arca 56 intenções do sea governo Jilho, O pipas de vinho. ds DEMO, Sia & 


e sacerdotes. O Papateria completa interven- RE 


O CONMERLIO DO PORTO. 
pe E. ps , 
di 


C. M. 224— Freixeneda — Rarco n.º 316, 500 


ABRIL, 5. 5 
PERNAMBUCO: — Na “barca: Sympathia, 1. 
sello. abreu, 30 barricas cum, farinha. 


MANIFESTOS. 


quihides, arraes Caráeiro, a dº 4 Lopés Aniunes, 44 
pipos-com aguardente - Ficaram 10: pipis de marca 
JÍ LA, na Regoa. 


tre Nui aM.Pins & Cº, 9000 decalitros de sal. 


de sardinha salgada a granel. - 
e M. 227 
cap, Jenkin: 


Ferreira, 6417 barras e feixes 
mércâdótias diversas e 1 quin- 


a ferido dita 
erro, 11. ú 
need Esêuna ing. Agenoria, 94 


ton., cap. Wood, a A, Miller & C.º, 7568 barras e 
feixes de forro: 

[AR 329 — New-Castle. — Escuna ing. Harriet 
106 ton., cap. Harst, à Vanzeller & 6.º, 4U chaldrões 
decarvão, 46 vol, com mercadorias e 
garrafas. à o o AS 

C. M. 230 — Lisboa.— Vapor Lusitania, 350 ton., 
cap. Contente, 2.4, Miller & 6.º, 479 vol. com fa- 
zendas, farinha, arroz e mercadorias diversas.a 

6, M. 235—Aveiro. — Hiate Nova União, 38 ton., 


e 8 barricas com breu. a) 
C. M. 282 Freixeneda. — Barco S. Salvador, 490 
quintaes, arraes Passarada, a Cazaes & Filhus, 343 
sacos com trigo. 
OM. 233 Cezimbra. — Cábique Santa Atna é 
Gloria, 41 ton., mestre Fernandes, a Daniel & Irmão, 
heiros de Sardinha; > . 


prgH 


COMPLETA DESCARGA, 
d ABRIL, 5. 
LU E shi 


TERMOS DE CARGA. 
f o ABRE, 5. 


cap, Gresley. 


GENEROS DESPAGIHADOS PARA CONSUMO 
“ V USP, 5 


Café —10 satcos ef barricas 
Arroz—90 saccos. 
Algodão em rana—1 sacco. 
Couros em cabello. —244. E 
Aguardente estrangeira—17 pipas. 


1, Manifesiado, para deposito... 
«o Litros, 


o oiastas1g 
- ter 
á Despachado consumo é 

! q * No Porto. + ção, 


boo Vinho maduro 
Dito verdes.sc. o» «o 

Vespaehado para iexporteção. jus 
Vinto: 


MERCADOS NACIONAES. é 
. PORTO, O DE ABRIL. x 
Fariphs de milho 


| JASSUCAR.—O branco vendeu-se de 38 a 4, 
Fs.,.0 somenos de 28800 a 25900 rs.,.o masca- 
vado purgado dé 28400 a 29900 rs., é o bruto de 
18800 a 18900 rs. por arroba. 

COUROS.—Os seccos salgados venderam-se a 
200 rs. por Jibraç 10211 | 

Ê AZEITE DOSE. Idem de 28800 a 28900 rs. por 

gallão. 


rs. por arroba 


a 18 por cento ao anno, descontando o banco cerca 
de (trezentos) coútos de; réis. z 
(Ext. “do «Diario de Pernambuco».) 
; Po FE 
BAHIA, 10 DE MARÇO DE 186]. 
“Combios. 
Lendres—30-a-90 dv. 26 !/, por 18000. 
Pariz-=90 d. v:355 a 300 rá. por franco; 
Hamburgo—90 d. v. 680 a 700:m:b. 
Lisboa—J0 d. v. 110 a 115º de premio. 
Metaes, 


Doblões hespanhoes , 31$000:a 318508 esc. 


a da. patria 308500 318100: — 
Patacões brazileiros 28000 
“hespanhoe: 25000 
“méxicanos.. = 48900 a “18960' — 
Importação. 


ÁZEITE DOGK.— Recebemos 15 pipas e 195 bar- 
ris, dos quaesielguia se vendeu ia 58400 a canada, 

BATATAS. — Venderam-se de 38200 a 4 gig 
de 2 arrob: 

CEBOLAS: ==Venderam-se de 6g'a 10ga caixa 
conforme a de em que se achavam. 

— Sal — O de Lisboa vende-se de-900-8-1g--entrou 
do de Cotinguiba, que ainda se não abrid precos; 

'TADEINHO. > Ênttatâm 180 Barris: consórva-so 
de' 8/2950 perfeito. 

VINHO —Entesrdtm 68 pipas, 2! 
ris/6-483 caixas do de Lisboa e Porto: eonsi 
vendeu unia misrea do de Lisbua por 3208 

XINAGRE=Emttatom, 19 pipas, 14, meias é 55 
barris, que se vendeu algum por 128g a pipa. 

Erportação. 


830 bar 
la que se 


ASSUCAR, 


proprios 


pouco mais ou menos, e a de Caravelas, apesar da 
sua qualidade, acha-Se enjoado por 53400 
GATAU.— Vai-s 
algum superior de ilheos a 48900. 
COUROS. —Sem alteração. 


caixão 6 28800 a lavada. 
(Ext. do «Jornal da Bahia».) 


GM. 225— Aveiro. —lHiste Phenix, 75 ton., mes- 


mi 
€. 4. 996 — Figueira. — Cahique Ave Maria, 27 
ton, mestre Pranco, a Daniel & Irmão, 400 milheiros 


roi. — Escuna ing Eliza, 94 ton”, 


90 duzias de |, 


mestre Mafio, a Daniel & Trimão, 38500 litros de sal H 


NEW-ÇASTLE.—Escuna Guillelmo, cap. Gres- 
LONDRES. Escina Guillelmo, 130 meétr. cub.* 


- Asstar Hg esixos, 4 feixes, 15 barricas e 260] 
sjadoéos o. so nosasté eldesonoll 


[to 


- BATATAS) - veniderameso de! fgado (a “agono 
DESCONTO:=Olrebatê de leitros régulon de 40 


—Não tem havido animação em com- 
pras; Conserva Os preços Correntes, apesar das me- 
do Europa: ojuizamos falta de navios 


CAFE. — O pouco que apparece regula a 58200 


se transigindo de 48700 a 4800 e 


FAMINHA DE MANDIOCA, — Conserva 2g a de 


RIO GRANDE, 14 DE FEVEREIRO. 


Estado da praça. 


Niesta primeira quinzena as transacções teem 
sido limitadas, porque tambem teem occorrido as 
cireumstancias do mercado achar-se um tanto de- 
sortido no geral. Ç 

AZEITE DE PORTUGAL. — Houve uma venda 
de 50 barris em Pelotas" preços baixos, e outra 
partida aqui a 3458000 rs. a pipa Ha mais fir-l 
meza no artigo, porque os possuidores não. espe- 
ram tão cedo novas entradas e além d'isso o de- 
posilo é pequeno. 

A venda da partida do Medilerraneo está por 


Vesta quinzena 30 barris linto 
Lisboa inferior a /25Dg FS, assim como umas par- 
os dl Malbga. e Barcellina a préços que miuda 


estão reservados. a o p 
-08 brancos, Leem "sido muito proturádos e só 


= rice E 

ANNUNCIOS 

Ao snr. Gaspar Antonio 
Barboza 

Aros da Bainharia n.º 61, precisa-so fal- 


tar-lhe, para negocio de seu interesse. 


(910) 
COLLEGIO DA FoRMIGA 


O dia 8 do corrente tem lugar o regresso 
dus alumnos e à continuação do curso 
lectivo. é 


O director, 
F. F. Keghels. 
(911) 


VV ENDEM-SE o fazem-se trôns- 
parentes e oleados por pre. 


a à existencia de 50 barris vindos no Parahyba. 
- COUROS VACCUNS SEC6OS-—A não sera venda 
de cerea do 8 à 9 mil contos para Hespanha, que se 
compraram a 345, nada teriamos a cilar sobre este 
ártigo, porque os- principaes exportadores hão teem 
entrado no mercado, por causa das nolicias que se 
eem recebido. . Í “ 

DITOS SALGADOS. — As poútcas entradas de ga 
do teery-lhe dado mais firmeza : ss ultimas compras 
foram a 170 rs. a librão! 185 04 

CAMBIOS. —Fizeram-se algumas operações sobre 
apraça do Rio de Janeiro é montam Os saques co- 
uhecidôs 's 100 tontos de réis ao cambio de —par— 
90 dias segundo convenções anleriorese a Le 2p.c. 
de premio 60 e 90 dias negocios, presentes. E 
do Sicsbtie sobre Poriz 28 mil francos de Si8 a 


“Sobre Londres nada nos consta. 
“A moeda nacional papel tem sido muito procu- 
rado e paga-se facilmente'a 5 p. c, de premio, 
(Ext. do «Commercial».) 


Ed AS ioitás 
Fica-fóra da barra: 
Patachos hollandez 

£, Quatro hibtes, entre, 

* O vento éS. U. [br 


ERAS 


Je o mar bo) 


Rá 


|, Mejosde soa—512. 3201 Hoje ás 8 hotade As ibinuldr aah o hiate Novo 
17 Urucá— iros. — i ses | Triumpho. TES SG AÚN 
e 80 qui bs É q +, 

NA" DOS viNhoS E ABuiSanDEN 85 

ob Pealgana guy ; 


hoje de tarde. 
snsmt 
WU oéi 


!|barto e outros geueros. 


IDEM, 6 dias. —lHiale Souza, mestre Baplisla, 


Viale Kapido, ásia Nova, pol- 
rora e encomendas. - 
CR VM torO geo UM 


o 540 AVEIRO. —Rasca Salifiéira, mestre Gomes, las- 
Trigó da letra 950 a 960 ltrou - mae nt IA 
Trigó serodio . 910 a 93) DEM.—Hiate Nova União, mestre Mano, lastro. 
x 800 a 810 JO DE JANEIRO Barca Monteiro 2º, cóp. 
i 540 a 550 |Silya, passageiros e varios generos, 4 
640 a 650 LISBOA, —Vapor Lisilania, 
440 a 480 
440 a 450 + (ua Eiitpadishgao als 
550 4 eolosida 
460. a | MOVIMENTO MARÍTIMO ESTRANGEIRO COM 
400 à RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
pt ENTRADAS 
Azeite 5$400 a 58450 26 de março — Em Torbay, v Heldine, cap. Abra- 
ess cm Sado IA e hamsen, de Hartlepool para Lisboa. 
> — em |» » — Em Jersey, 0 Pavotit, tap. Galliene, 
i2pg 3 da Figueira... 
Te BRAZIL. s - “lar > — Em Ciyde, 6 Englishman , de Villa 
+) PERNAMBUCO , 16 DE: MARÇO. jus Noya. s ) 
- = - 13 » — Em Bergen, o Leif, cap., Balchen, 
Revista semanal. de Setubal. 
CAMBIOS Sobre Londtes secóoulse a 26 d.|» » — Em Christiania, o Olivia, cap. Knu- 
*, 26 3, 264), 26 4 e 263 d. por 180007 , dsen, de Setubal. 
sobre, Patiz a, 365 rs. pot [.; sobre Hambutguide | 26 » 7 — tim Hull O Patriot, cap. Austin, de 
a 680 rs. por M. b ; e sobre Lisboa de 105 1 Lisboa, 
a 106 por ceARO apro, subindo os saques da| -.s t SABÍDAS! , 
semana a K E i F , 
ALGUDÃO.—O superior vendeu-se de 78800 a 27 dê março! = De Liverpool, '6 will, Cap, Scott, 
$900- rs., -e -o-regular -de-T$600 “a 7870015; P à 
troba: 1d ? À VISTA, 


arde março — De Poriland, o Blyih, caps Colemen, 


ido Por. “ 
«LIVERPOOL, 25 de março. — Entre os návios à 
carga, achom-se: Magriço, e-Cloud,, para Lisb( 
Jolin & Mary, para o Porto, 


( R PERPÇE! k 


Felegraphiatlectrica. 
[Dirigido 4" Associação Commercial.) 
LISBOA, 4 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
LONDRES, 10 dias. — Brigue | suee, 


Flygarson 


00...) 

“NEW-CASTLE, 32 dias, — Brigue suec. Lieule- 
nach Paterson- 
GERGUNTI, S$diás;—Escuna ing. Breeze. 
GRENSHOUT, Sl 'dias.=Barca lubeq. Hansen 
NEW-CASTLE, 36 dias:— Escuna suce. Bolude; 
IDEM, 19 dias. — barca suec. Elixandre. 
PORTOS DO ALGARVE, 20 horas, — Yapor pag. 


[o ATA 
LONDRES, 13 diss.—<Briguê rtoss. Ystával. 
SAniDAS, 
FALMOUTH.—Rrigue russ, Neptun. o É 
SANDWICL a ing. Malako? ; 
VIGO E NANTES: Vopôr pag. fr VillédEMa- 


loga 


ovo! 
IDEM —Patacho hésp. Quotro Irmánes. 
IDEM, 5. 
ENTRADAS. 

TENERIPP, GRAN-CANANIAS, LANZANTE, MO- 
GADOR E CADIX, 12 dios. — Vapor paq. ing. Gla- 
diator; ) 

PERNAS BUCO, 46 dias.—Barca Meria. 

SABIDaS. 


YARMQUTE.—Galeoia holl. Zeemetaw. 
GYON,—Escana hesp Joven Jesus. 


sat 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


FANNY, estudo por Ernesto Feydean, 
romance Lrasladado para porkrguez da 18º edi- 
ção por C. Castello Branco, 1 vol. — preço 
400 réis, Vende-seno Porto, em todas as lo- 
jas de livros — Lisboa na do sar, Lavado — 
Coimbra na do snr, Orcel; [883] 


Et 


ços inódicos. no Neinsão, hinje rua de 8.1 
Lazaró n.º 201 a/a376 (912) 


ÃOQ Ribeiro Pereira, extremamente penho- 
J rado para com todas aquellas pessoas que 
se-dignaram -assislir aos responsos- de sepul- 


tora que por alma de sus maná Maria Emi= 
lia de Jesus tiveram lugar na noite de 30 
té março, na Real Capella de Nossa Sa- 


nhiora da Lapa,” lhes agradece por «este 
meio, pêdinido desculpa de o não fazer pes- 
soalmente ; é a todos protestã a sua eterna 
gratidão. to 30) 0 (898) 


Leilão de vinhos | 
8 do corrente, pelas Lhoras da ma= 
nha, vender-se-aão em leilão em Villa No 
de Gaya, calçada das- Freiras, armazem | 
(bliandega ja pipas de vinho das no 
1847e 1851, puro e de qualidade superio 
ipa loilão-será dirigido pelo agente FER 
io; ends, “em poder! se 
ai prato s, AP oito 
jo zeh nós dias 5 e 6, desde o meio-dia slé 
s dons horas” tt cur eb(820)s 


ard, 


[COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DOS: 
“ VINHOS DO ALTO-DOURO: 


snrs. credores do fall 
o Luz, dous e meio por 


reconhecidos péla dita Carta Regia; apresen- 
tando os mesmos snrs.. credores, m'aquélia, 
ocessião, -os- seus; titulos para serem com- 
petentemente notados. 
Porto 4.º de. abril de 1861. o 
Barão do Seixo. 
José Pinto Soares. - 
= Joaquim Torquato Altares Ribeiro, 
: % | 1864) 
MA senhora de 26 annos de idade, dando 
1] garantia ás suas qualidades e bôs edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
cise dos seus serviços, quer seja para dis- 
pensat os seus cuidados a uma ou mais 
ercanças, ow para qualquer oceupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prelere-se fa- 
tmilia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no escriptorio” d'este jornal. 
É [732] 


Em S. João Novo n.º 15 


DDS Nao qi op 
LLOYD ESPANOL 


(726). 
COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


cento 


Ê 


CAPITAL SOCIAL ILLIMITADO, | SUBSCRIPTO ATÉ A 
para ns. v. 9.800,000 


JUNTA GERAL DE-10 DE MARÇO DE 1861 


DIVIDENDO ACTIVO DO QUARTO TRIMESTRE DE 
1860: 5.37 ron 100, 


àS senhores participantes nas drilidades do 
Ô dito trimestre podem cobrar o dito di- 
videndo todos os dias não sanetificados , 
desde as 11 até ás 3 da tarde, no escri- 
plorio da agencia, rua de S. Francisco n.º 29. 
O AGENTE, 
Domingos . Ribeiro dos Santos Junior. 


(851) 
PHOTOGRAPHIA 


NUNES & PINTO 


pa CHA-SE aberta esta oficina desde as 9 hos 
AS tás da manhã até 55 4 da tarde, onde se 
tirain retratos “sóbre papel, vidro e oleado pelo 
préço-de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as. cópias. do de 18000 réis, e superiores a esia 
quantia, metade. . 

Encontra-se tambem na mesma officina um 
pintor chegado ba mezes da capital, competente- 
mente habilitado na soa arte, que se incumbe de 
eolorir'os retratos, por qualquer dos processos 
usados, w precos-rasoaveis, vindo à custar a pho- 
tographia' colorida entre 18200. e 78500 réis. 

N: B. Abrem-se assignaluras para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em Series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para o Porto 100 reis, e 
pata as provincias 120 réis — pagos no ácio da 
entrega, (2452) 


JOSÉ ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTORIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de pianos 
aa 


dé bons anthores, que vende 
por preços commodos. á 
(236) 


L - 
EDITAL 


Antonio José Duarte Nazareth, director inte-juma luneta d'onro de dois vidros : quem a) 


rino da alfandega do Porto por Sua Ms- 
gestade El-Rei que Deus Guarde, etc. 
isso saber que, tendo-me requerido Gomes 
É Ferreira, negociante d'esta cidade, lhe 
perimittisse. despachar. duzentos e quarenta 
volumes de madeira abatida para pipas vindos 
de Philadelphiano navio «Hermes,» em janeiro 
de 4859, sendo o resto de.256 volumes que 
vieram á sua consignação, e dos quaes se 
lhe extraviou o conhecimento ; em conformi- 
dade com o que dispõe a portaria do. minis- 
terio da fazenda do 1.º deagosto do 1845, 
é pelo presente chamada qualquer pessoa que 
se julgue com direito sos sopraditos volu- 
mes de madeira para o vir deduzir perante 
mim, no praso de 30 dias, a contar da data 
deste, findos os quaes concederei despácho 
e se fará entrega aos requerentes. 
--:E. para constar mandei passar o presente 
e outros deigual theor, que serão affixados 
nos lugares do estyllo pelo official competente. 
Alfandega do Porto 2 de abril, de 1861. — 
E eu, Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos, 
escrivão do expediete o subscrevi. 
Antonio José Duarte Nazareth. 
[590] 


dE So 
a tNOEL Francisco Moreira, sotta-piloto- 
mór da barra de S. João da Foz do 
Douro, não lhe sendo ainda possivel agrade- 
cer pessoslmente a todas as pessoas que lhe 
fizeram 3 honra deo visitar por occasião da 
fractura da perna-que sofireu em setembro 
ultimo, o faz por este meio, pedindo a todas 
as mesmas o queiram desculpar .e acceitem 
o sen sincero reconhecimento. (902) 
LUGA-SE um bom armazem proprio para 
“vinhos e outros molhados, sito na rua 
Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons lotes ou armação, vidraças, porta- 
das taboletas, meios pipos, barris e outras 
miudezas. : À — (903) 
Cnggaaraga Pr A 


' Hotel em Mathosinhos | 
OSE' Maria da Cunha mudou o seu ho- 
J tel da rua Direita para o largo do Areal, 
proximo á ponte de Lessa da Palmeira. E” 
todo servido com asseio, tem bella casa apa- 
da, excellente quintal de recreio, cava- 
ara parelhas etc. etambem se prom- 
jantares deencommenda. (904) 


“Companhia de Reboques. 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
compaghia a reunirem-se em assemblea 
geral no dia 12 do corrente, pelo meio 
no edifício da praça pára se- discutirem 5s 
propostas de reforma de tabella apresenta- 
dos na ultima reunião. a bd 
” "Porto 6 de abril de 1861. 
O secretario, 
“ Antonio Adrião da Rocha. 
“(905 


Ed OS 
NTHERO Albano da Silveira Pinto faz pu- 
blico que os direitos de propriedade le- 
gal da descoberta da mina de chumbo, situa- 


portaria de22de março de 1861,e publicada 

criptura de-29 de dezembro de 1860, lavrada 
ACÇÕES DA NOVA 

MOMPRAM-SE na rua Nova dos Ínglezes n.º 

pelas 11 horas da manhã, na 

pela! raiz da mesma caso, que: se compõe 

moveis, onros e pratas, sobre; o valor das 

e-cartorio do escrivão Seguier, e isto pelos 

(857) 

lente cavallo hespa- 

de idado e muito manso, em Entre-Paredes 

de um sortido de apparato, composto de 

sendo uma de 200 e outra de 240 fusos. Es- 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


manhã de terça feira 2 do corrente 
perdeu-se de Entre -Quintas aos Clerigos, 


Nº 
ir em n.º 18, rua 
(869) 

VÃO dsSilva Bravo, medico cirurgião pela 
J eschola du Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 


deChaves, continúsa operar a cataracta gratis 
aos pobres. (671) 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, rua do Poço n.º 
28,continúa a ter para ven- 
der bilhetes e cautellas das 
loterias. SUA) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


achasse ea quizer resli 
dos Inglezes, receberá alviçaras. 


Pozzolana dos Açores sem 


avaria 

IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12, 

continuam a vender este mineral, armaze- 

nado n'esta cidade, o qual não sofireu damno 

algum com as aguas da ultima cheia, como 

aconteceu a outro que por ahilia e em Vil- 
la Nova. 

Tambem vendem uma bôa bitacula toda 

de metal com excellente agulha de marear. 


(808) 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
Tqudigado: ab (604) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas é todos os mais instrumentos 
de corda. 

Rea o piano um dos instrumentos de 

mais dificil e melindrosa afinação, não 

só para a bos conservação do-instrumento, 

mas tambem para a períoita igualdade dos 

tons, o anounciante, no longo tempo em que 

trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicun a esta especialidade. 
g + (1298) 


LU LEAU DE GASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 12. 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
[3 luvas de pellica, castor, camurça, case- 
mira, luvetes de merino para senhora, agua 


de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
objectos. (2778) 


LIÇÕES PARTICULARES 


Mr. €. thambers 
PROFESSOR DE INGLEZ 


NOLLEGIO de Santa Maria 255, rua de 
Cedofeita. 1510] 


ANOEL Luiz Cenlieiro, rua de Traz n.º 
| 83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 
réis para cima, dos quaes tem deposito. 
(245) 


Nº dia 22 do mez de maio, 
pelas 9-horas da manhã, na 
praça dos leilões, 'sila na rua 
o Almada n.º 335, ha-de proceder-se á ar- 
rematação voluntaria da palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.ºº48 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, .o qual será arrematado sobre o 
preço de 40:0008000 réis, livres para a ven- 
dedora. Este palacio e quinta pagam os fóros 
emphiteuticos de 98290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João 7acheco Pe- 
reira, e 600 réis ao rvd.º cabido de Cedo- 
feita. E escrivão da praça Lima. 
Os titulos estão em poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rus do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 
ser examinados. (794 


da na Varzea de Trovões concelho da Pes- 
queira, no districto dé Vizeu, concedidos por 
no «Diario de Lisboa» n.º 66, pertencem ao 
atiniinciante e seus soeios, como consta da es= 
mas notas do tabelião José Ferreira Moutinho, 
da eidado do Porto (899) 
“170 COMPANHIA 
( + . . 
- Utilidade, Publica - 
'27 e 29, em quantidade ilimitada. (901) 
= Wº dia 10 do corrente mez de abril, 
fa rua dás Flores, casa n.º 163 e 165, 
7 tem de se proceder á arrematação 
de loja, 2 andares, águas furtadas, quintal 
e mais pertenças; e bem assim de varios 
suas louvações, cuja arrematoção se faz por 
deliberação do juizo de direito da 1.º vara 
autos de requerimento de D. Maria Magda- 
lena de Almeida, viuva, d'esta cidade. 
ENDE-SE por 40 
libras um excel- 
- nhol, de soberba es- 
tampa, com 5 annos 
n.º 9.8 13 [896] 
COMPANHIA de Lanifiicios de Lordello ven- 
duas cardas de 52 pollegadas inglezas de lar- 
gura e de 6 trabalhadores, com duas fiações, 
tos machinas estão em perfeito estado de tra 
balho por terem poucos annos de serviço 


eo puado do sortido, acha-se bem conservado. |. 


A quem convierem póde examinal-as na 
respectiva fabrica, aonde estão funccionando. 
O seu preço, sendo o mais rasoavel possi- 
vel será tractado com o comprador em efectivo 


ou a prasos. (886) 
vendem de bordo garrafas in- 


C3- glezas de bôa qualidade e a 


preços commodos. [873] 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


Garrafas 
RANCISCO Van-Zeller &C.º, 
rua dos Inglezes n.º 7, 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 


e2.ºqualidade. 


VENDEM-SE 

MAS tabellos metalicas para bilbar chega- 
das ha pouco tempo de França, na rua 

de Santo Antonio n.º 229. (868) 


[1460] 


Alcatifas para salas e 
igrejas 

ACHAM-SE á venda em liquidação nas Con- 

gostas n.º 33, as de linho de 4 palmos 
de largo a 540, de já e algodão a 840, lã 
superior 990, hollandezas muito fortes de lá 
a 18050, tapesseria de 3 palmos de de risco 
moderno a 18200 e 18650 e de escadaria de 5 
oitavos de largo a 390 e 690, tudo por metro, 
e ha tapetes para carruagens. (831) 


np por qualquer epocha, 
ou vende-se com preferencia e 
por um preço muito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ba toda a vanta-. 
gem nos prasos para o págamento. Quem a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tarde. [423] 


ERRA ENDE-SE uma bôa egua in- 
A 


ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 


gleza na-rua do Principe 
Nº 


n,º 271. (529) 
fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 


d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro, 338 


] Ide suas familias, 


(346) 


A loja de Luiz. Paulino Teixeira foram 
ultima de Lisboa, em meios bilhetes e 


412 


O mesmo tem 


venda bilbetesinteiros, 
Salisfaz toda a encomenda que lhe fô 


aos seus freguezes, assim como a parte tel 


CASA FELIZ DE CHAVES + 


vendidos os seguintes premios da -exiracção 
cautellos de diferentes preços. 

PREMIOS 
2008000 réis. 
1008000 » 
1008000 » 
, 238350, quartos, a 18680, 


ii 


e cautellas de diferentes preços da presente extracção que terá lugar no dia 11 de abril. 


r feita com pontualidade e remette 'as listas 
egraphica logo que a receba, (887) 


 CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a particularidade de melhorar o appetite, a digestão, a constituição, a força mus-. 
T cólar e a energia dos cavallos, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer em, pouco tempo mais 30 por cento. “A superioridade dos cavallos e dos 
gados imglezes é devida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso desta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para os seus proprietarios, porque no 


to se possa tomar em uma mão. 


Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambeú 3 vezes ao dia. 


» 9  » 
Barrisde 450 » 
Ditos de 1000. » 


, 


rua das Congostas n.º 38. — Unico agente 
OSE” Antonio de Santa Rita, ex- 

cocheiro da companhia Viação, 

foz publico que o carro do esta- 

feta, que trabalhava debaixo da 

direcção de Francisco José, Ferreira Adaufe, 
continúa nas mesmas carreiras, sob a direcção 
do seu proprietario José Antonio de Santa 
Rita, estacionado no-Porto na rua da Pica- 
ria n.º 3,e em Braga na rua d'Agua nº 44, 
O mesmo roga altodo o respeitavel pu- 
blico o hajam por bem coadjuvar, fazendo 
elle annuncianto todo o possivel para bem 
desempenhar os seus deveres 1891) 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducia. Quem precisar deixe o seu 
nome e morada no escriptorio deste jornal 
para ser, procurado. tais) 


Honorable Mention, American Exhibition, New-York, 4854. 


sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana, 


Rarey & 6.º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes so dia misturada em meio slqueire de pa- 
lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


s vitellas — A mesma porção' misturada com leite, tambem' tres vezes ao dia. 


misturada com a sua comida usual, sendo 


» 
8» 
170» 


. 3080 
— Deposito no Porto, 
em Portugal, George H. Hastings. 
[2867] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 51. 
ECEBEU já parte do seu magnifico sorti- 
.mento de fazendas de verão. | (753) | 


pReVINE-SE os snrs. 'consumidores de lu= 
vas que na rua do Almada n.º 195, 4.º 


Urucu superior 
tir na feira do S. Bento n.º e 4 
5. ' (697) 


BORRACHINEAS 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 


no de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º Erê 

Na Regoa existe uma para amostra, Tua 
de S. Gonçalo n.º 3, 2.º andar. (634) 


“Farinha triga 


Venpe-se na rua de S.João n.º 77a 79. 
ualidade enssccada por arroba... 18650 
po » » do cmo 18590 
[888] 

JALUCA-SE uma linda casa na rua Duqueza 
de Bragança com os “n.º 216 e 218, 
falla-se com seu dono na casa immediata. 
[748] 


INSCRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. ERA 


VENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 

com o competente direito dominical, im- 
osto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des desta cidade ; assim como uma casa ter- 
rea com-seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.º 92 e 94, muito propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bdas vistas que tem 
e que nunca podem ser tiradas. Falla-se na 
calçada do corpo da Guarda n.º 15. (371) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço. commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


Superior estopa- de embira 
VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 30) 


cessos para laval-as sem cheiro algum. 
[3981 
Garrafas inglezas 
dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos., 

: (497) 
O Sand 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 

A escuna ingleza = ESTREMA- 
sb DURA, = capitão William Cook, 
“que deve chegar a toda a hora; 
sahirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1745] 


M a rua da Reboleira n.º 19 ven- 
Para Glasgow. 
Para Bristol e Gloucester 


A escuna= ELIZA, = capitão D. 
Jenkins, espera-se com toda à 
brevidade. 1764) 


Para Hamburgo 


U A escuna franceza ==BELLADONE, 
- = capitão Jean B. Groult, a sa- 
hir nos principios de abril. 

ç (765) 


Para S. Petersburgo 
à cidade 

db classificada no Lloyds AÍ, capitão 

| J. Hodge, sahe até o dia 20 de 

A escuna ingleza == COPELAND, 

= classificada mo Lloyds AÍ, cs- 


A. NAVIO 
A escuna ingleza = OPHELIA, = 
abril. (879) 
Para Cork e Glasgow 
pitão Joseph Boker, sahe até o fim 
[880] 


Para Londres 


do mez, 
A escuna ingleza = GUILLEMS, = 
enpitão John le Greslei, sahe imme- 
diatamente. [8s1) 


db 

Para Stockolmo 
sb O chipper =SCHOONER BENVIT, 
1 


== capitão M, E. Bisser, sabe com 
brevidade. (9061 
Para Leith & Hull 
== capitão R. Wood, sahe com 
brevidade. (907) 
Para carga tracta-se com o consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Vinhos finos superiores. 

A rua de Santa Catharina n.º 282 ven- 
| dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrafas para cima ; 
tambem se vende em caixões d'uma, duas, 
e tres duzias muito bem arranjados, etique- 
tados, etc. Preços commodos. (839) 


| na entrada da viella da eta 
n.º 18, um armazem proprio para vi= 


nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonion.º 65. 
[2594] 


Para Hamburgo. 


gb A escuna belga == CONFIANCE, = 
até o fim do mez, 


Para carga tracla-se com o consignata- 
rio E. Kebe & €.º (908) 


Para S. Petersburgo 


(CIDADE) 


A escuna portugueza ==DEOLIN- 
DA ,==capitão Rodrigo Carval Cruz. 
Caixa J, H. Andresen. 
y 909] 


(dba 


andar, se acaba de receber de Pariz ps pro- 


A escuna ingleza = AGENORIA, [mente decorado. 


Para o Rio dé Janeiro 


Sahirá no dis 15 do corrente, se 
EEy o tempo o permitlir'a barca ex 

SANTA CLARA, =ainda recebe al- 
guma carga miuda-e' alguns passageiros de 1.º 
e 2.º meza; lracta-se com Soares, Irmão, 
rua do Almada n.º 146. [580] 
Para o Rio Grande do Sul 


A barca =ALLIANÇA= sahirá com 

EE muita brevidade : para carga leve 
: e passageiros, aos quaes offerece 

superiores commodos e tractamento, tracta-Se 

com Eduardo da Costa Corrêa Leite á rua , 
de S. João Novo n.º 11. - tosa” 
Para Pernambuco: 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, == 
8 de 1.º classe & marcha, vai sohir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para-os quaes oflerece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. - 
448) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barc 


Oda 
ie Rm 
Para o Rio Grande do Sul 

A barca = PAQUETE DO RIO 
sb GRANDE, = de 1.º classe, sabirá 
impreterivelmente no dia 10 de 
abril proximo, por ler o seu carregamento 
promplo: Recebe passageiros a pagar n'este 
ou n'squelle porto, aos, quaes ollerece ex., 
cellentes commodos e bom traclamento.  Cai- 
xa Corlos Brandão, rua das Taipas n.º 
1 rei gm 


CD e Ca nm efeito 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca == NOVO TEN- 
TADOR: = sabirá com muito bre- 
vidade, para carga e passageiros, 
aos quaes offerece  superiures commodos e 
traciamento, tracia-se com duardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo TER 
t 


PA . A, p mbassus 
Para o Rio de Janeiro 

- Sahe com brevidade o velei i 
gue = ESPERANÇA, = de: 
se, capitão Carmo, achando-se qua! 
completo o seu carregamento : para passa) 
ros e alguma carga miuda, tracla-se 
Soares & Irmão, rua do Almada n.º ad 
; U 5) 


Para o Rio de Janeir 


Sahirá muito breve a, barca == 
HYDR 


Vende-se o mesmo navio em quel 
tempo, antes da sabida, com a condição 
de ser levada a carga e passageiros, sem 
demora, ao seu destino. vw uot478) 


Para. o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade á 
nova gólera == EUROPA, = capi- 
tão Pires : para carga e pássagei- 
ros, tendo para estes bons com- 
modos e traciamento, tracta-se com Maúoel 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos Alberto 
nº 132. Ê 8). 


print pio a genes gi o Sha) 
Para Loanda, Benguela é 
Mossamedes. 
O brigue portuguez =FORTUNA 
= sahirá com a possivel Drevi- 
dade : para carga e passageiros, 
tracta-se qom Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou, som 


os despachantes Gomes Lima & C.º, 
do Muro n.º 153 e 155. 


ESPECTACULOS. 


24 feira 8 de abril. 


Caixa Caetano Jose 
m Cedofeita n.º 117. 


Domingos Lombardi. — 2.º récita de assi- 
gnatura do-6:º mez. — Haverá espectaculo 
que se annunciará por corlázes. — A's 8 
e meia horas. 


T. BAQUET. — O beneficio da ex-actriz 
Emilia Silva: Rozas “que estava annunciado 
para quinta feira 4 do corrente, ficou trans- 
ferido para hoje, 6 de abril; tendo entrada 
os mesmos bilhetes 


Desencaminharam-se' os bilhetes dos ca- 
marotes n.º 27 do 4.º ordem e n.º & da 
2.º ordem: por isso previne-se que nin= 
guem-ocompre sendo á beneficiada. 


“ Bailes de mascaras. 
Sabbado 6 de abril. 
T. CIRCO. — O salão! estará decente- 


Domingo 7 de abril. 
T. BAQUET. — O salão estará decente- 
mente adornado e aberto ás 8 e meia horas, 
T. CIRCO. — O 'salão estará adornado 
décentemente é aberto és 7 é meia horas. 
A" meia noite em ponto serão distri- 
buidos os bilhetes “de um' sorteio com tres 


capitão Theodore Dermol, sabe|premios um de 98000 réis, outro de 48500 


e o vutro de 28250 réis. 


SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORB, 
— O salão abre-se ás 8 boras e f-cha-se ds 
2 da noite. Os bilhetes custam AOO réis, re- 
cebendo 120 réis à sshida. Tambem ha de 
200 réis, sem senha. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


S. JOÃO. — Empresa Lyrica de Joss - 


